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RESUMO - Até o in feio da d6cada de BO, acreditoVll-5l! Que as bacias do Recôncavo, Tucano 11 

Jatobá teriam evolu(do InterligBdas desde os primÓrdios da implantação do rlft, sendo preenchi· 
das pOr um siStema flúvio-delta;co progrBdante de nort8 para sul. Neste trabalho, baseandO-$!! em 
evidências de campo, em d8dos grevimétricos, bem como nos novos modelos propostos para a 
evolução de rifa cont inenta is e considerando a correlação com os rifa africanos, os autores poso 
tulam a evoluçfo da fossa baiana a partir de meio-grebtlns, que resuham em sub-baclas com depo· 
centros Isolados por falhas transcorrentes do tipo rranrfer - as falhBS do rio ltap icu ru e do ri 
Vaza·Barril. E$SIlS falhas . notBdamente a do Vaza-Barris. seriam control8das por antigas direçc5es 
de fraqueza do Pré-cambriano, seccionando o rift na d ireção NW-5E . Demro dessa nova concep· 
çllo, a maioria dos poços 80 norte do Tucano Sul foi perfurada em áreas esulvels. sem condiçl5es 
da geração. As bacias do Tucano Central, Norte e Jatobá. portanto. ainda nllo foram conveniente ' 
menta t8$'1adas . 

1 - INTRODUÇÃO 

As bacias do Tucano e Jatobá represen­
tam a extensão setentrional da Bacia do 
Recõncavo e ocupam uma área de cerca 
de 35000 km1 (fig. 1). A Bacia do 
Tucano está seccionada em sub-bacias 
denominadas Tucano Sul, Central e Nor· 
le, ,separadas por feições estruturais 
transversa is ao rift. 

o conhecimento geológico, bastante 
heterogêneo ao longo do rift, diminui 
sobremaneira para norte . Até o momen­
to, foram perfurados 106 poços explo­
ratórios na bacia. Destes, 87 ficam no 
Tucano Sul e resultaram na descoberta 
dos campos de gás de Conceição, Que­
rerá e Estaçfo de I raf/Norte de I rar. Os 
demais, 15 poços perfurados no Tucano 
Central, 2 no Tucano Norte e igual 
número em Jatobâ, não levaram a qual· 
quer descoberta de hidrocarbonetos. 
O rift foi mapeado em superffcie na es· 
cala de 1 :.25 000 desde a Bacia do Re­
côncavo até o sul do Tucano Central; 
dar para norte, utilizou-se a escala de 
1 :50 000. Foram levantados cerca de 
7 200 km de sísmica de reflexão com 
registro digital , sendo 6 000 km no Tu­
cano Sul e os restantes na porção meri­
dional do Tucano Central. Outros dados 
d ispon(veis são levantamentos gravimé­
u icos. aeromagneto métricos e sísmica de 

(Originais recetlld01 em 27-IV-87 .l 

refração, todos em malha de reconhec i· 
mento. Do ponto de vista geoquimico, 
TRINDADE et alii (1985), analisaram 
21 poços, constatando resultados an ima· 
dores apenas para a Sub-Bacia do Tucano 
Sul, potencialmente geradora de gás. No 
Tucano Norte, amostras de folhelhos da 
Formação Santa Br(gida (Permiano) 
coletadas na superfície revelaram poten­
ciais geradores muito altos, estando pró· 

imas à janela de geração. 

2 - GEOLOG IA REGIONAL 

O rift do Recôncavo-Tucano·Jatobá está 
implantado sobre terrenos cujas idades 
variam do Arqueano ao Paleozó ico, 
havendo grande heterogeneidade no 
comportamento reológico dos mesmos. 
O arcabouço tectônico dessas bacias 
mostra que os elementos geotectõnicos 
antigos exerceram, através da reativação 
de antigos planos de fraqueza, influência 
decisiva no modelamento do padrão es· 
trutural. Essa anisotropia planar preexis­
tente é dada, segundo DAVISON & 
ARTHAUD (1987), por planos de xisto· 
sidade, contatos litoI6gico., acamamen· 
tos, falhas e zonas de cisalhamento reati · 
vadas durante a ruptura crustal meso­
zóica. O controle exercido pelo embasa­
mento também é observado nos rifts do 
leste africano (LE FOURNIER et 81ii, 
1985). 
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RESUMO - Até o inicio de d6cada de 80, ecrediteva-se Que as bacias do Recôncavo, Tucano 11 

JlI10bá teriam evoluldo interliGadas d leia os prim6rdios da implantação do rlft, sendo preenchi· 
das por um si$lema flúvio-deltaico progrldante de norte para sul . Neste trabalho, baseandO-$8 em 
evidências de campo, em dados gravim6tricos, bem como nos novos modelos propostos para a 
evolução de rifrs continentais e considerando a correJaçio com os rifrs africanos, os autores poso 
tulam a evoluçJo da fossa baiana a partir da meio-gr.Mns, Que resuham em sub-oaclas com depo· 
centros isolados por falhas tran$Correntes do tipo rrender - as felhas do rio Itlipicu cu e do rio 
Vaze·Barril. Es.ses falhas, notadamente a do Veza-8arr j" seriam conHollldas por antigas direçc5es 
de fraqueza do Pré-Cambriano, seccionando o rift na d lreçio NW-SE. Denlro dessa nova concep· 
Cio, a maioria dOI poços ao norte do Tucano Sul foi perfurada em áreas esulvals. sem condiCÕIIs 
de geraçiio. As bac;i§ do Tucano Central, Norte e Jatobá. portento. ainda nA'o loram conveniente ' 
mente testadas . 

1 - INTRODUÇÃO 

As bacias do Tucano e Jatobá represen­
tam a extensão setentrional da Bacia do 
Recõncavo e ocupam uma área de cerca 
de 35000 km l (fig. 1 I. A Bacia do 
Tucano está seccionada em sub-bacias 
denominadas Tucano Sul, Central e Nor· 
te. separadas por feições estruturais 
transversais ao rift. 

o conhecimento geológico, bastante 
heterogêneo ao longo do rifr, diminui 
sobremaneira para norte. Até o momen­
to, foram perfurados 106 poços explo­
ratórios na bacia. Destes, 87 ficam no 
Tucano Sul e resultaram na descoberta 
dos campos de gás de Conceição, Que­
rerá e Estaçfo de I rai INorte de I raio Os 
demais, 15 poços perfurados no Tucano 
Central, 2 no Tucano Norte e igual 
número em Jatobá, não levaram a qual· 
quer descoberta de hidrocarbonetos. 
O rift foi mapeado em superficie na es· 
cala de 1 :25 000 desde a Bacia do Re· 
côncavo até o sul do Tucano Centra l; 
dai para norte, utilizou-se a escala de 
1 :50 000. Foram levantados cerca de 
7 200 km de sísmica de reflexão com 
registro digital , sendo 6 000 km no Tu­
cano Sul e os restantes na porção meri­
d ional do Tucano Central. Outros dados 
d isponiveis são levantamentos gravimé­
uicos. aeromagnetométricos e sísmica de 

(Originai, recetlldos em 27-IV-87 .l 

refração, todos em malha de reconhec i· 
mento. Do ponto de vista geoquimico, 
TRINDADE et alii (1985), analisaram 
21 poços, constatando resultados anima· 
dores apenas para a Sub-Bacia do Tucano 
Sul. potencialmente geradora de gás. No 
Tucano Norte, amostras de folhelhos da 
Formação Santa Brígida (Permiano) 
coletadas na superffcie revelaram poten­
ciais geradores muito altos, estando pró· 

imas à janela de geração. 

2 - GEOLOGIA REGIONAL 

O rih do Recôncavo-Tucano·Jatobá está 
implantado sobre terrenos cujas idades 
variam do Arqueano ao Paleozóico, 
havendo grande heterogeneidade no 
comportamento Teológico dos mesmos. 
O arcabouço tectônico dessas bacias 
mostra que os elementos geotectônioos 
antigos exerceram, através da reativação 
de antigos planos de fraqueza, influencia 
decisiva no modelamento do padrão es· 
trutural. Essa anisotropia planar preexis­
tente é dada, segundo DAVISON & 
ARTHAUD (1987), por planos de xisto· 
sidade, contatos litoI6gico., acamamen· 
tos, falhas e zonas de cisalhamento reati · 
vadas durante a ruptura crustal meso­
zóica. O controle exercido pelo embasa­
mento também é observado nosrifrs do 
leste africano (LE FOURNIER et elii, 
1985). 
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R,ESUMO - Até ° in ;C IO da década de BO, acred itava-se Que as bacias do RecbocBVO. Tucano D 

Jatobá teriam ell'Oluido interlilJ8(lss desde os primÓrdios da ímplantaçilo do dft. l endo preenchi · 
das pOr um si$lema flóvío-deltslco progradante de norte para sul. Nem! trabalho. baseand()-$e s m 
eVidências de campo. em dados gravi~tr!cos. bem como nos noltOS modelos propostos para a 
evolução de rjfts cont inen ta is e ~nsid9rando a correlaçilo com OI r ifts africanos. os autores poso 
rulam a ..... oluçào da f0S$8 baiana a p& r1i r de m(jJo-gr8~ns. Que resultam em sub-bac1as Com depo· 
ceMros ISOladO$ por fal has tra n.scorre ntss do tipo mmsler - as felhas do rio ltaplcuru e do rio 
Vaze·Barril. Esses fal has, nOtadamente a d o V<lZa·Barris. seriam conlloladas por antigas direções 
de fraqueza do Pré-Cambriano, seccionando o rj ft na direção NW-SE. Dentro de"sa nova concep· 
çào, a maioria dos POÇ01 ao no rte do Tucano Sul loi P rfurads em áreas estáveis. sem condiç&1 
de geração. As baciss do Tucano Central, Nor te e Jat~. portanto, ainda não 'oram conveniente' 
mente t6$"tadas. 

1 - INTI10DUÇÃO 

As bac ias do Tucano e Jatóbá represen­
tam a extensão setentrional da Baci a do 
Aecõncavo e ocupam uma área de cerca 
de 35000 km 2 (fig. 1 i. A Bacia do 
Tucano está seccionada em sub-bacías 
denominadu Tucano Sul, Central e Nor· 
te, S4iiparadas por feições estru turais 
transversa is ao ,ift. 

o conhecimen to geológico, bastante 
heterogêneo ao longo do rift, diminui 
sobremaneira para norte. Até o momen­
to, (oram perfurados 106 poços explo­
ratórios na bacia. De5tes, 8 7 ficam no 
lucano Sul e resultaram na descoberta 
dos campos de gás de Conceição, Que· 
rerá e Estaç!o de Iraí/Norte de Iral. Os 
demais, 15 poços perfurados no Tucano 
Central, 2 no Tucano Norte e igual 
número em Jatobá, não levaram a qual· 
quer descoberta de hidrocarbonetos. 
O ri/r fo i mapeado em superf(cie na es· 
cala de 1:25 000 desde a Bacia do Re· 
côncavo até o sul do Tucano Central; 
dai para norle, ut ilizou·se a escala de 
1 :50 000. Foram levantados cerca de 
7 200 km de slsmica de reflexão com 
registro digital, sendo 6 000 km no Tu· 
cano Sul e os restantes na porção meri· 
dional do Tucano Cen tral. Outros dados 
dispon Ive is são levan lamentos gravi mé· 
tricos, aeromagnetométricos e sfsmica de 

IOri"ginais fllCebldo em 27·IV-87.\ 

ref ração, todos em malha de re{;onhed · 
mento. Do ponto de vista geoqu imico , 
TRIN DADE et alií (985), analisaram 
21 poço.s, co ns tatando resultados an ima· 
dores apenas para a Sub-Bacia do Tucano 
Sul, potencialmente geradora de gás. No 
Tucano Norte, amostras de folhelhos da 
Formação Santa 8rlgida (Permiano) 
coletadas na superf ície revelaram potel)' 

cía is geradores muito altos, estando pró' 
xi mas à janela de geração. 

2 - GEOLOGIA REGIONAL 

O rift do Recôncavo-Tucano·Jatobá está 
imp lantado sobre te rrenos cujas idades 
var iam do Arqueano ao Paleozóico, 
havendo grande heterogeneidade no 
comportamento reológico dos mesmos. 
O arcabouço tectônico dessas bacias 
mostra que os elementos geotectõnicos 
antigos exerceram, através da reativação 
de antigos planos de frêlQuel.a, influenci1l 
decisiva no modelamento do padrão es· 
trutural. Essa anisotropia p lana r preexis­
tente é dada, segundo DAVISON & 
A RTHAUD (1 987), por planos de xisto­
sidade, contatos litol6gicoo. acainamen· 
tos, falhas e zonas de cisalhamento reati· 
vadas durante a ruptura crustel meso­
z6ica. O controle exercido pelo embasa­
men to também é observado nos ,ifts do 
leste afr icano (LE FOURNIER et a/ii, 
1985). 
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disso, determina a inversão na assime­
t ria dos meio-grabens e é o limite sul 
da Bacia Sergipe-Alagoas. 

O rlh corta visivelmente as estruturas 
NW-SE da Faixa Sergipana (Brasiliano). 
nlo havendo. aparentemente, nenhum 
controle na direção de abertura da fossa 
nessa região. Isso poderia relacionar-se 
ao fato de a cobertura metassedimentar 
correspondente à Faixa Sergipana nã'o 
ser espessa o suficiente para condicionar 
as falhas da borda. Estruturas mais pro­
fundas existentes no cráton exerceriam, 
portanto, esse contr{'lle. 

A distribuiçfo dos .edimentos paleo­
zóicos que bordejam d leste a Sub-Bacia 
do Tucano Norte e principalmente a 
Bacia de Jatobá sugere que ess área 
já era su~idente no Paleozóico. 

2.2 - Afloramentos Diagnósticos 

Durante o peri odo de 1984 a 86, várias 
etapas de campo - num total de 90 
dias - permitiram a descriÇ§o e in ter­
pretação de centenas de afloramentos. 
tanto na bacia sedimentar, como no em­
basamento encaixante. Neste trabalho, 
foram selecionados alguns afloramentos 
que exemplificam a estruturação da ba­
cia São eles, de norte para sul: 

\ _ .. 
a) Falha de Ibimirim: forma o limite se­

tentrional da Bacia de Jatobá (fig. 2) 

e corresponde à continuaç§o de uma 
zona de cisalhamento pré-cambriana 
- o Lineamento de Pernambuco. 
Essa falha foi observada em três pon­
tos diferentes na bacia. Ocorrem sem· 
pre conglomerados polimrticos sino 
tectônico, no bloco baixo. O embasa­
mento consiste num granito róseo 
altamente deformado, que desenvol­
ve forte foliaç!o, localmente milon{· 
tica. Um excelente afloramento da 
escarpa da falha ocorre no laito do 
rio São Francisco, n8 cachoeira do 
Croá (foto 1). 

Fig. 1 - Mapa de situação. 

2.1 - Relação Bacia/Embasamento 

Os mapeamentos regionais efetuados re­
centemente com auxClio de imagens de 
radar mostram que estruturas herda­
das do embasamento seccionam a 
bacia, havendo uma clara continuida­
de dessas estruturas em ambas as bordas. 
Os controles mais evidentes exercidos 
pelo mbasamento são os seguintes 
(tig. 2J: 
a) ao su l, o meio-grsben do Recôncavo 

é controlado pelo braço NE do cin­
tu raça-o granu ICtico A tlântico. que se 
bifurca à altura da cidade de Salva­
dor, controlando, inclusive, a direção 
de implantaçfo da margem continen· 
tal na regifo costeira; 

b) o rih tem uma direç!o geral N-S, 

120 

I .. 

alinhando-se com greensrone belrs 
e lineamentos do Cráton do São 
F rancisco, como enfatizado por 
MILANI (1985) ; 

c) a inflexão abrupta que a Bacia de 
Jatobá sofre para ENE é claramant 
condicionada por descontinuidades 
do maciço granrtico-gnáissico de Per · 
nambuco-Alagoas - principalmente 
por zonas de cisalhamento relaciona­
das ao Lineamento de Pernambuco -
que foram reativadas no Cretáceo co­
mo falhas normais que limitam a ba­
cia ao norte; 

d) a megazona transpressional de I tapo­
ranga, de direção geral NW·SE, sec­
ciona o rift ao longo do curso do rio 
Vaza-Barris, limitando as sub-bacias 
do Tucano Central e Norte. Além 

b) Graben de Santa Brfgida: localizado 
na borda leste da Sub-Bacia do Tuca· 
no Norte, encerra a seqUência mais 
completa de rochas paleoz6icas do 
rih, com sedimentos de desde o 
S i1uro-Devoniano a14 o Permiano. 
Não existem depósitos cretácicos no 
graben e há evidências de tectonismo 
paleoz6ico na sua borda norte. Nessa 
área, folhelhos da F ormaçfo Santa 
Brigida apresentaram potenciais gera­
dores. 

c) Falha da Borda Desce do Tucano 
Norte: é a falha principal deua sub­
bacia. Está encoberta, em sua quase 
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disso, determina a inversâ'o na assime­
t ria dos meio-grabens e é o limite sul 
da Bacia Sergipe-Alagoas. 

O rfh corta visivelmente as estruturas 
NW-SE da Faixa Sergipana (Brasiliano), 
nlo havendo, aparentemente, nenhum 
controle na direção de abertura da fossa 
nessa região. Isso poderia relacionar-se 
ao fato de a cobertura metassedimentar 
correspondente á Faixa Sergipana nlo 
ser espessa o suficiente para condicionar 
as falhas da borda. Estruturas mais pro­
fundas existentes no cráton exerceriam, 
portanto, esse contrc>le. 

A distribuiçA'o dos .edimentos paleo­
zóicos que bordejam d leste a Sub-Bacia 
do Tucano Norte e principalmente a 
Bacia de Jatobá sugere que essa área 
já era su~idente no Paleozóico. 

2.2 - Afloramentos Diagnósticos 

Durante o perloelo de 1984 a 86, várias 
etapas de campo - num total de 90 
dias - permitiram a descríç!o e in ter· 
pretação de centenas de afloramentos, 
tanto na bacia sedimentar, como no em­
basamento encaixante. Neste trabalho, 
foram selecionados alguns afloramentos 
que exemplificam a estruturação da ba­
cia São eles, de norte para sul: 

\ -.. 

a) Falha de Ibimirim: forma o limite se­
tentrional da Bacia de Jatobá (fig. 2) 
e corresponde à continuaçâ'o de uma 
zona de cisalhamento pré-cambriana 
- o Lineamento de Pernambuco. 
Essa falha foi observada em três pon­
tos diferentes n8 bacia. Ocorrem sem­
pre conglomerados polimlticos sin­
tectônico5 no bloco baixo. O embasa­
mento consiste num granito r6seo 
altamente deformado, que desenvo l­
ve forte foliação, localmente milon(­
tica. Um excelente afloramento da 
escarpa da falha ocorre no leito do 
rio São Francisco, na cachoeira do 
Croá (foto 1). 

Fig. 1· Mapa de situação. 

2.1 - Relaçio Bacia/Embasamento 

Os mapeamentos regionais efetuados re­
centemente com auxIlio de imagens de 
radar mostram que estruturas herda­
das do embasamento seccionam a 
bacia, havendo uma clara continuida­
de dessas estruturas em ambas as bordas. 
Os controles mais evidentes exercidos 
pelo mbasamento são os seguintes 
(fig. 2): 
a) ao su l, o meio-gf8ben do Recôncavo 

é controlado pelo braço NE do cin­
turação granulltico AtlântiCO, que se 
bifurca à altura da cidade de Salva­
dor, controlando, inclusive, a direção 
de implantaçlo da margem continen· 
tal na regilo costeira; 

b} o rih tem uma direç!o geral N-S, 
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alinhando-se com greenstone be/rs 
e lineamentos do Cráton do São 
Francisco, como enfatizado por 
MI LANI (1985) ; 

c) a inflexão abrupta que a Bacia de 
Jatobá sofre para ENE é clarament 
condicionada por descontinuidades 
do maciço granltico-gnáissico de Per · 
nambuco-Alagoas - principalmente 
por zonas de cisalhamento relaciona· 
das ao Lineamento de Pernambuco -
que foram reativadas no Cretáceo co­
mo falhas normais que limitam a ba­
cia ao norte; 

d} a megazona transpressional de I tapo­
ranga, de direçlo geral NW·SE, seco 
ciona o rift ao longo do curso do rio 
Vaza-Barris, limitando as sub-bacias 
do Tucano Central e Norte. Além 

b) Graben de Santa BrfgidlJ: localizado 
na borda leste da Sub-Bacia do Tuca· 
no Norte, encerra 8 seqUência mais 
completa de rochas paleoz6icas do 
rih, com sedimentos de desde o 
Siluro-Devoniano aM o Permiano. 
Não existem depósitos cretácicos no 
graben e há evidências de tectonismo 
paleozóico na sua borda norte. Nessa 
área, folhelhos da F ormaçfo Santa 
Brígida apresentaram potenciais gera­
dores. 

c) Falha da Borda Oesrs do Tucano 
Norte: é a falha principal dessa sub­
bacia. Está encoberta, em wa quase 
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2 .1 - R.I~ &da/EmblMmento 

Os mapeamentos regional, .fetuados re­
centemente com lux(lio de imagens de 
~r mostram que estnltur8. '-rdl­
dm do embasamento seccionam a 
bKia, kavando UJT\I clara continuida­
de dessas estruturas Im ambas I' bordas. 
O. controles mais lYidentH exercido. 
pelo embasamento $lo os seguintes 
(fig. 2) : 
a) ao wl, o rr»io-gflJben do Recôncavo 

• control~ pelo brlÇO NE do cin· 
tu~ granuHtico AlllntJco, que se 
bifurCl • ,Itur. di cidade de Sal .... 
dor, control.ndo, InclUlrve, I dlreçlo 
de implantaç'o di mAl'9tm conti.,..,­
t.l NI regilo costair.; 

b} o rift tem um. d ireçlo illfll N·S, 
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alinnaodo-se com grwtnSfOM ~" 
• lineamentos do eliton do São 
FllIncilCO, como enfatizado por 
MllANI (1985): 

t i • Inflado abrupta qUi • Bacia de 
JatoW IOfre per. ENE • claramente 
condicionada pof descont inu idades 
do maciço grlnlt ico-gMissico de Per­
nambuco-A I~I - principalmente 
por ZCM* de cisalhamento rol8cioOl" 
das ao lineamento de Pernambuco -
que fOf.-rl reativadatõ no eretkto c0-

mo falhas normais QU' limitam I bI· 
eia /tO norte; 

dI a megazona transpr.uional de Itapo­
ranga, de direç'o geral NW·SE. sec­
ciona o rift ao loogo do curso do rio 
Vau-Barri5. limitando a, w~bacias 
do Tucano Central e Norte. Alem 

disso, determina a inv.rsIo 1"11 assime­
t ria dos meio.."ãns a , o limite sul 
da Bacia Sergipe-A •• _ 

o rlft corta vlliwlment. as I'rtrUturas 
NW·SE da Faixa Sergipana (Brasiliano), 
nJo havendo. apIIrentemantl. nenhum 
controle na direçlo de abert\lra da f 0$$1 

nessa regilo. Isso poderia relacionar-se 
lO fato de a cober-tur. metasldimentlr 
cOfrnpondente • F.ixa Sergipana nJo 
ser espessa o AJficiente para condiCIonar 
as falhas da borda. Estruturas mais pro­
fundas existentes no criton exerceriam. 
portanto, eue contrC'le. 

A d im ibuiçlo dos .adimentos paleo­
z6lcos que bordejam iI leste a Sub-Baci. 
do Tuc.-.o Nort •• principalmente a 
Bacia de J.atobA sugere que eua 6m 
i' era subudente !'lO Paleoz61co. 

Durante o per(odo de 1984 a 86. várin 
etapas de campo - num total de 90 
dia - permitiram a descriçlo a In ter· 
pretaçlo de centenas de afloramentos, 
tantO na bacl. sedimentar. como no em­
basamento encaixante. Neste trabalho, 
foram lelecionados alguns aflOflfTllntos 
que .xemplificam a ntruwraçJo da ti.­
cia. SIo .Ies, de norte par. sul: 

aI F.lhII d, lbimirim: forma o limite .. 
t.ntrional da axi. de Jatobt (fig, 2) 

• corresponde 6 continuaçlo de uma 
zona d. cisalhamento prk«nbtiana 
- o Lineamento de Pernambuco. 
Eua falha foi observada em trH p0n­

tOS dif.rentes na bKia. Ocorrem lem­
pre oonglorneRdos polim(ticos IÍn­
tectOoicol no bloco blixo, O .mbaA­
mento comin. num granito mllO 
altamaot. deformado, que dMen'tOl· 
ve forte foli~, localmente milon(, 
t ica. Um .xcel.,t •• floramento da 
escarpa ~ f.lha OCOfre no !tito do 
rio SIo Francisco, na cachoeira do 
Croli 11010 1). 

bl G,..ben r» Senr~ Brfg.: IocI:Uzado 
n. borda leste da Sub-Bacla do Tuca­
no NOfU, encerra • .qülncla m.il 
completa de rochas: paleoz6ica do 
rih , com sedimentot de dnde o 
S lluro-Devonlano at6 O Permiano, 
NIlO ex istem depósllos cretklcos no 
gral»n • ~ avidAncias de tectonismo 
IHIleoz61co na WI borda norta, NISSI 
área, folhelhos di ForTMÇlo s.ntil 
Brfgida IPresenaram potenclats ilfa, 
do<K 

cl FM~ da Bora. Otsr. do TUQfIO 
Norta: , a falha princl~1 desu su~ 
bacia. EstA encoblru, em sua qu .. 
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totalidade, pela Formação Marizal 
do Andar Alagoas e recorta transver­
salmente os metassedimemos do G ru­
po Macururé do Proterozóico Supe· 
rior. A presença de conglomerados 
patim íticos sintectônicos atesta a ati· 
vidade desse grande falhamento. 

d) Sisrema de falhas do Arco do Vaza­
Barris: no vale do rio Vaza-Barris, 
ocorrem diversos planos de falhas 
evidenciados por testemun hos si I ici· 

ficados, que dão origem a paredões 
cujo movimento relativo é determina­
do por arrastos no bloco baixo e, 
muito localizadamente, por estrias no 
sentido do mergulho. Internamente, 
o movimento ocorre ao longo de cen· 
tenas de pequenas falhas distribu Idas 
em uma zona de algumas dezenas de 
metros. Normalmente, as direções 
NW e NE estão presentes (foto 2). 
mas também ocorrem padrões mais 

complicados, em Que nenhuma dire· 
ção preferencial é detectada, sugerin· 
do fraturamento do tipo hidrciulico. 
Ouando observadas em detalhe (foto 
3). as falhas mostram um entrelaça­
mento do tipo braided, em decorrên­
cia de heterogeneidades internas da 
rocha e Que fica realçado quando 
grãos mais grossei ros estão presentes. 
Aparentemente. o falhamento ocor­
reu num estâgio diagenético muito 

PRovfNCIAS DO PR~·€ 

PS - Proterol.Óico Sup. 
PI - Proterozóico Inl. 
A (T) - Arqueano retraba­
Ihooo no Ciclo Transama­
zOnico (Proteroz6íco I nfe. 
rlor) 
A- Arqueano 

D Depocentro 

~ Cobenul"85 
eopalooz6ica:s 

~ MetassedimerrtO$ 

0 Terre nOS gnáissico-
mlgmat/tico. 

~ TerrenoS graniro-
groonrton8 

(SI Cinturão granu I /t icO 

FALHAS: 

'<- Empurrlo (pnl-€) 

"- Não-especificada (pré·e) 

" Normal (K) 

" Transcorreme (K) 

Fig. 2· Mapa geológico regional mostrando a relação entre arcabouço esnutural do rift e o embasamento pré·cambriano adjacen· 
te (modificado de MI LANI. 1987). 
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totalidade, pela Formação Marizal 
do Andar Alagoas e recorta transver­
salmente os metassedimentos do G ru­
po Macururé do Proterozõico Supe­
rior_ A presença de conglomerados 
polim íticos sintectônicos atesta a ati­
vidade desse grande falhamento. 

d) Sisrema de falhas do Arco do Vaza­
Barris: no vale do rio Vaza-Barris, 
ocorrem diversos planos de falhas 
evidenciados por testemun hos si I ici· 

ficados, que dão origem a paredões 
cujo movimento relativo é determina­
do por arrastos no bloco baixo e, 
muito localizadamente, por estrias no 
sentido do mergulho. Internamente, 
o movimento ocorre ao longo de cen­
tenas de pequenas falhas distribu Idas 
em uma zona de algumas dezenas de 
metros. Normalmente, as direções 
NW e NE estão presentes (foto 2), 
mas também ocorrem padrões mais 

complicados, em Que nenhuma dire­
ção preferencial é detectada, sugerin­
do fraturamento do tipo hidrêlulico. 
Quando observadas em detalhe (foto 
3). as falhas mostram um entrelaça­
mento do tipo braided, em decorrên­
cia de heterogeneidades internas da 
rocha e Que fica realçado quando 
grãos mais grossei ros estão presentes. 
Aparentemente. o falhamento ocor­
reu num estâgio diagenético muito 

PRovfNCIAS DO PA~-€ 

PS - Protero~6 1c<l Sup. 
PI - Proteroz6ico Inf. 
A (T) - Arqueano retraba­
Ihado no Ciclo Transama­
zOnico (Proteroz6íco I nfe­
rlorl 
A- Arqueano 

D Depocentro 

~ Cobenuras 
eopaleoz6ica:s 

m MetassedimerrtO$ 

0 Terreno$ gnáissico-
mlgmat/tico. 

~ Terre nos graniro-
greenston8 

(SI Cintu rão granu I h ico 

FALHAS: , 
Empurrlio (pnl-€) 

"- Não-especificada (pré-el 

" Normal IK) 

'- Transcorrente (K) 

Fig. 2 - Mapa gool6gico regional mostrando a relação entre arcabouço est rutural do dfr e o emba:o.amento pré-cambriano adjacen­
te (modificado de MIL ANI, 1987). 
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totalidade, pela Formação Marizal 
do Andar Alagoas e racorta traniver' 
salmenle os metassedimen(Os do G ruo 
pa Macururé do PrOlerozóico Supe­
rior_ A presença de conglomerados 
polim íticos si nteeton icos a testa a ati­
vidade dessa grande falhamento. 

d) Sisrem3 de falhas do Arco do Vaza­
Barris: no vale do rio Vaza-Barris, 
ocorrem diversos planos de fainas 
evidenciados por testemun Mos si I ici· 

ficados, que dão origem a pared3e. 
cujo movimento relativo é determina­
do por arrastos no bloco baixo e, 
muito localizadamente, por estrias no 
sentido do mergulho. Internamente, 
o movimento ocorre ao longo de cen­
tenas de pequenas falhas distIibu Idas 
em uma zona de algumas dezenas de 
metros. Normalmente, as direções 
NW e NE estão presentes (foto 2), 
mas também ocorrem padrões mais 

complicados, em Que nenhuma dire­
çlio preferencial é detectada, sUQerín­
do fraturamento do tipo hidrc1ulico. 
Quando observadas em detalne (foto 
3). as falhas mostram um entrelaça­
mento do tipo braided, em decorrên­
cia de heterogeneidades internas da 
rocha e que fica realçado Quando 
grãos mais grosseiros estão presentes. 
Aparentemente. o falhamemo ocor­
reu num estágio diagenélico muito 

PRovfNCIAS DO Pfl~-E 

PS - Protero~6lco Sup. 
P I - Prolarox6ico 1,,1. 
A /TI - Arqueano ratreba­
Inado no Ciclo Transama­
zOnico (PrOtE/rozÓíco Inle­
rlor) 
A- AI"Queano 

D Dapocentro 

~ Cobenuras 
eOpalOOl6ica; 

~ Ml!TaS$lldimerrtos 

0 Terrenos gnái<siCO, 
mlgmat Iticos 

~ Terrenos granito-
greenrtone 

(SJ Cinturão graMJ 1IIIco 

FALHAS: 

~ 
Empurrão (pré-f) 

"- Nã~ecificad5 (pré-e) 

" Normal IK) 

'- TraMcorrQme (K) 

Fig. 2 - Mapa gool6gioo regional mostrando a relação entre arcabouço estrutural do rift e o embasamento pré-cambdano adjacen­
te lmodificado de MI LAN I, 1987). 
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Foto 1 - Falha de Ibimirim, no leito do rio São Francisco. No 
bloco alto (esquerda da foto) afloram rochas graníti­
cas milonitizada5; no bloco baixo ocorrem conglome­
rados sintectônicos. 

Foto 2 - Falha transversal ao Arco do Vaza-Barris, com direção 
N30-50 E. Observe-se que os planos, sempre preenchi­
dos por sílica, são seccionados por falhamentos de di· 
reção NW. 

precoce. pois em nenhum afloramen­
to observam-se grãos facetados por 
planos de falha. 

e) Falha da Borda Leste do Tucano 
Central: ess.a falha, Que não aflora 
nOS perfis realizados no campo, mas li 
bem determinada pela gravimetria, 
intercepta os metassedimentos da 
Faixa Sergipana, cortando-os trans­
versalmente. Perto da localidade de 
Adustina. um conglomerado sintec­
tônico com seixos angulosos de cal· 
cário provenientes do retrabalh3men­
to da Formação Olhos d'Água do 
Proteroz6ico Superior confirma a po­
sição e atividade desse grande falha­
mento, junto ao Qual se encontra O 

Baixo de Sitio do Quinto, que vem a 
ser a área mais abatida de toda 8 

fossa. 

3 - ARCABOUÇO ESTRUTURAL 

o conhecimento Que se tem sobre o ar­
cabouço estrutural da Fossa Baiana 
baseia·se em linhas de reflexão s{smica 
e em centenas de poços exploratórios 
perfurados na porção meridional. Ao 
norte do Tucano Sul, os dados resu ­
mem -se a algumas linhas de refração, 
gravimetría, geologia de superf lcie e cer· 
ca de duas dezenas de poços. Por conse· 
guinte, o grau de inferência é maior na 
região setentrional do rj't. 

3.1 - Morfologia Interna 

O rife representa vários grabens assimé· 

Foto 3 - Vista em planta de uma falha na região do rio Va:za· 
Barris, O padrão em treliça imposto pelo traço da 
falha é uma resposta à heterogeneidade litol6gica. 

tricos, que mergulham para SE desde o 
Recôncavo até o Tucano Central e inver· 
tem o mergulho para NW a partir do 
Arco do Vaza· Bar ris e assim permane­
cendo até a Bacia de Jatobá (fig. 31. 

O limite sul da Bacia do Tucano é o 
Alto de Aporá, de direção NE. A Sub­
Bacia do Tucano Sul, por sua vez . é ca· 
racterizada por um sistema de falhas 
N 300 E, com blocos antitétiCOS (no sen­
tido de Cloos, segundo BI DD LE & 
CHRISTIE-BLlCK, 1985) Que mergu· 
Iham para o quadrante leste (fig. 4). Na 
sua borda leSTe, um sistema distributã­
rio de falhas !(stricas paralelas à grande 
Falha de Inhambupe é responsável pela 
subsidência ai verificada. A sub-bacia 
afunda progressivamente para NE, em 
direção à Falha do rio Itapicuru, de 
direção geral NW-SE, definindo dois 
grandes baixos: Olindina e Inhambupe, 
com mais de 6 km de sedimentos. 

Ao norte da Falha do Itapicuru, encon­
tra-se a Sub-Bacia do Tucano Cerlllal, 
onde as fa lhas passam a te r direção gera l 
N-S, de acordo com mapas gravimétrico 
residual e de refração. Definem-se em 
suas bordas duas áreas estive is: a p lata· 
forma de Qu ilombo, a leste, e a de Um­
burana, a oeste. Esta última estende-se 
por toda a sub-bacia, e nela foi perfura· 
da a maioria dos poços do Tucano Cen­
traI. A exemplo do Tucano Sul,' um 
grande basculamento na direção do Ar· 
co do Vaza-Barris, ou seja, para N E, de· 
fine o Baixo de Sitio do QUinto, onde 
inversões gravimétricas est imam uma 
coluna de mais de 10 km de sedimentos 
(fig. 5). 
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Foto 1 - Falha de I bimirim, no leito do rio São Francisco. No 
bloco alto (esquerda da foto) afloram rochas gran íti­
cas milonitizada5; no bloco baixo ocorrem conglome­
rados sintectônicos. 

FOfO 2 - Falha transveJ~1 ao Arco do Vaza-Barris, com direção 
N30-50 E. Observe-se que os p lan os, sem pre pree nch i­
dos por silica, são seccionados por falhamentos de di · 
reção NW. 

precoce. pois em nenhum afloramen­
to observam-se grãos facetados por 
planos de falha. 

e) Falha da Borda Leste do Tucano 
Central: essa falha, Que não aflora 
nOS perfis realizados no campo, mas li 
bem determinada pela gravimetria, 
intercepta os metassedimentos da 
Faixa Sergipana, cortando-os trans­
versalmente. Perto da localidade de 
Adustina, um conglomerado sintec­
tônico com seixos angulosos de cal · 
cário provenientes do retrabalh3men­
to da Formação Olhos d 'Água do 
Proterozóico Superior confirma a po­
sição e atividade desse grande falha­
mento, junto ao Qual se encontra o 
Baixo de Sitio do Quinto, que vem a 
ser a área mais abatida de toda 8 

fossa . 

3 - ARCABOUÇO ESTRUTURAL 

o conhecimento Que se tem sobre o ar­
cabouço estrutural da Fossa Baiana 
baseia·se em linhas de reflexão srsmica 
e em centenas de poços exploratórios 
perfurados na porção meridional. Ao 
norte do Tucano Sul, os dados resu · 
mem·se a algumas linhas de refração, 
gravimetria, geologia de superfl"cie e cer· 
ca de duas dezenas de poços. Por conse· 
guinte, o grau de inferência é maior na 
região setentrional do r j ft. 

3.1 - Morfologia Interna 

O ril! representa vários Ilrab~ns assimé-

Foto 3 - Vista em planta de uma falha na região do rio Vala' 
Barris, O padrão em treliça imposto pelo traço da 
falha é uma resposta à heterogeneidade litológica. 

tricos, que mergulham para SE desde o 
Recôncavo até o Tucano Cenual e inver­
tem o mergulho para NW a partir do 
Arco do Vaza-Barris e assim permane­
cendo até a Bacia de Jatobá (fig. 3). 

O limite sul da Bacia do Tucano é o 
Alto de Aporá, de direção NE. A Sub· 
Bacia do Tucano Sul, por sua vez, é ca· 
raClerizada por um sistema de falhas 
N 30o E, com blocos antitétiCOS (no sen­
tido de Cloos, segundo 81 DO LE & 
CHRISTIE-BLlCK, 1985) Que mergu · 
Iham para o quadrante leste (fig. 4) . Na 
sua borda leste, um sistema distr ibutá­
rio de falhas Ustricas paralelas à grande 
Falha de Inhambupe é responsável pela 
subsidência ai verificada. A sub-bacia 
afunda progressivamente para N E, em 
direção à Falha do rio Itapicuru, de 
direção geral NW-SE, definindo dois 
grandes ba ixos: Ol indina e Inhambupe, 
com mais de 6 km de sedimentos. 

Ao norte da Falha do Itapicuru , encon· 
tra-se a Sub·Bacia do Tucano Cenllal, 
onde as falhas passam a ter d ireção gera l 
N-S, de acordo com mapas gravimétrico 
residual e de refração. Definem-se em 
suas bordas duas áreas estaI/eis : a plata· 
forma de Qu ilombo, a leste, e a de Um· 
burana, a oeste. Esta última estende-se 
por toda a sub-bacia, e nela foi perfura­
da a maioria dos poços do Tucano Cen· 
traI. A exemplo do Tucano Sul,. um 
grande basculamento na direção do Ar­
co do Vala·Barris, ou seja, para NE, de­
fine O Baixo de Sitio do QUinto, onde 
inversões gravimétricas estimam uma 
coluna de ma is de 10 km de sedimentos 
(fig. 5). 
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Foto 1 - Falh3 de Ibimirlm, no leito do tio São Francisco. No 
bloco ~lto le$Querda do fotol a/lOTam rochas gran ítí· 
U5 miloniti~ada,; no bloco baí,.o oc.orrem conglome· 
rado5 sintectÓnicOi . 

FOtO 2 . Falha tranS\lersal ao AICO do Vua·S.mis, com dirl!Ção 
N30 ·5O E. Obser.le"Se que os p lan os, $empre prec nch i· 
dos por sllica, são 5eCcionados por falharnentos de di· 
lação NW. 

precoce. pO'IS em nenhum a1loramen· 
to o~erllam-se grâ"o~ facelado~ por 
plan05 de falha. 

el Falha da 8ord/j Lesre do Tucano 
Central: essa lalha, Que não aliara 
nOS perfis realizados no campo, mas á 
bem determinada pela gravlmer ria, 
intercepta os metassedimentos da 
F ai,.!! Sergipana, cortando·os trsns· 
vef"ialmenle. Peno da IOC.:llidade de 
Aduuina. um conglomerado ~intec­

tônico com seixos angulosos de C.:It · 

cário provenientes do retrab.alh~men· 
to da Formação Olhos d'Água do 
Proteroz6ico Supetior confirme e po· 
sicão e atividade desse gra/'lde falha' 
mento, junto ao Qual ~e encontra o 
Baixo de Sftio do Quinto, que vem a 
ser a área mais abatida de loda e 

loua , 

3 - ARCABQUÇOESTRUTURAL 

o conhecimeOlO que se tem sobre o ar· 

cabouço e1frurural da FOS5<!l Baiana 
ba~eiil-se em linnas de relledo srsmica 
e em cen tenas de POCOS exp lora t6r ias 
perfurados na porção meridional Ao 
norte do Tucano Sul, os dados resu · 
mem·~ a alguma1 linha~ de ,,~fração , 

9ravimerria, geologia de super/ieie e cer· 
ca de duas dezenas de poços. Por conse, 
guinte, o grau de interência é maior n8 

região r.ftentrional do rif/ . 

3 .' - Mo rfologia Interna 

o rifr repr"esenta vários 9rab~ns auimê' 

F 010 3 . Vista em planta de u ma falha n .. região do rio Vaza· 
Barril, O padrão em treliça impouo pelo lraç.o da 
falha é uma resposta a heterogeneidade litol6gica. 

!ricos, que mer~lhsm para SE de«le ° 
Aecôncallo até o Tucano Central e inver· 
tem o mergulho para NW a ~artir do 
Arco do Vaza· Barris e aSlim permane­
cendo até a Bacia de Jatobá (fig , 31. 

o limite sul da Bacia do Tucano é o 
AlIO de Apará, de dir~ão NE A Sub· 
Sacia do Tucano Sul, por sua ve l . é C.:I' 

racreriuda pO( um siStema de falhas 
N 30o E. com blocos antit~IICo~ 11'0 ~en· 
tido de Ooos. segundo 91 DO LE & 
CHRISTIE·BLlCK. 1985) Que mergu · 
Iham para o Quadrante le5te (fig. 4~ . Na 
sua borda Iene, um siuema dinribvtá, 
rio de falhas !(stric<u paralelas 11 grande 

Falha de Inhambupe ~ responsável pela 
wbsidênd3 ai verificada. A sub-bacia 
afundil progrCSlivamente para N E, em 
direção ~ Falha do rio Ilapicuru, de 
direção geral NW-SE., definindo doi~ 

grandes baixos: OI indirla e lnhambupe, 
com mais de 6 km de ~edjmentos. 

Ao nOlle da Falha do ltapicuru, encon· 
tra-~ a Sub· Bacia do Tucano Cellltal, 
onde as falhas passam a ter direção geral 
N·S, de acordo com mapas gravimétrico 
resídua I e de ref racã O. Definem-se em 
suas bordas duas áreas est.;jvei~ : a plata· 
torma de Quilombo, a le~e, e a de Um­
burana, a oeste. E$ta última eslende-se 
por toda a sutrbeds. e nela foi perfura· 
da a maioria dos poç.oç do Tucano Cen· 
traI. A exemplo do Tuuno Sul,' um 
grande baseulamenlO /'Ia díreçJo do Ar· 
co do Vau,Barris, 00 ~ia, para N E, de, 
line o Bó3ixo de Sitio do Oumto, onde 
inversões g'3vimétricas estimam uma 
COluna de mais de 10 !Im de sedimento, 
(fig. 5). 
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Fig. 3 · Mapa com as principais feições morfológicas do rife. Note-se a inver~o no 
sentido de mergulho das camadas que ocorre 11 partir do Arco do Vua­
Barris. A maioria dos poços até agora perfurados amostraram apenas 8 seção 
sedimentar depositada sobre áreas nllativamente estáveis da foue. 

o Arco do Vaza-Barris representa uma 
área positiva durante toda a hist6ria do 
rih e, ao longo do mesmo, ocorre uma 
torção na bacia, certamente por ação de 

uma falha do tipo transfef (no sentido 
de GIBBS. 1984J. Poços perfurados so­
bre o arco e modelagem gravimétricas 
atestam seu caráter antiforme desde a 
implantação do rift (fig. 61. Ao norte do 
arco a Sub-Bacia do Tucano Norte apre­
senta um padr!o estrutural bem mais 
complexo , desenvolvendo dois depocen-

tros. um maior a NW na área de Salgado 
do Melão, e outro na porçlo centro-sul, 
na regioio do Raso da Catarina. Os dados 
disponíveis não permitem identificação 
de plataformas, e essa sub-bacia marca o 
aparecimento dos primeiros sedimentos 
paleoz6icos, aparentemente limitados ao 
sul pela Faixa Sergipana_ 

o Bloco de Araticum (fig. 7), situado no 
extremo NE da passagem do Tucano 
Central para o Tucano Norte, tem forma 

B. Geoci. PETROB RÁS, Rio de Janeiro, 1 (2): 119-134, ago.ldez. 1987. 

triangular e é limitado ao norte pela Fa ­
lha de Jeremoabo . a leste pela falha da 
borda da bacia. sendo que o outro limite 
corresponde à Falha da Fazenda Caritá. 
de direção NW. com bloco baixo para 
SW. No bloco a lto. afloram os primeiros 
sedimentos do Grupo Brotas na borda 
leste. marcando a inve~ão na assimetria 
do r ift. Regionalmente, tento a Falha da 
Fazenda earitá como a Falha de Jere­
moabo representam, na bacia, a conti­
nuidade das falhas de Monte Belo e de 
I taporanga, respectivamente, falhas 
transpressionais do embasamento adja­
cente. A Falha de Jeremoabo é a pri­
meira de direção E-W que ocorre no rife, 
direç!o essa que se toma relativamente 
comum dai para norte. Há um desloca­
mento de cerca de 22 km da borda da 
bacia ao longo de seu traÇo, e estrias 
suborizontais sugerem movimentos 
transcorrentes, sem, no entanto, haver 
indicação clara do sentido do desloca­
mento. 

A Bacia de Jatobá. segundo a gravime­
tria, é mais rasa que o restante da fossa . 
Tem o depocentro junto a seu limite 
norte e é bordejada a SSE por sedimen­
tos siluro-devonianos, o que sugere uma 
área deprimida desde o Paleozóico. N 
sua porção central, alinhado longitudi ­
nalmente à bacia, ocorre o Hom de Ic6, 
que consiste em um alto estrutural bas­
tante evidente n§o s6 no mapa gravimé· 
trico residual, como também nos mapas 
de refração e geologia de superfíCIe. 

3.2 - Principais Feições Transversais 

Ao longo do rift , feições estruturais 
transversais $lo raras. Na Bacia do Tuca · 
no, ocorrem duas grandes zonas de 
cisalhamento: a Falha do rio Itapi­
curu e o Arco do rio Vaza-Barris. 
A primeira secciona as sub-bacias do 
Tucano Sul e Central. enquanto a segun · 
da delimita as sub-bacias do ucano 
Central e Norte_ S6 recentemente, essas 
falhas fOf'am interpretadas por MI LANI 
& DAVISON (1987) como falhas de 
trensferência, apesar de haverem sido 
utilizadas anteriormente denominaçOes 
tais como falhas transcorrentes (NETTO 
et alii, 19851 ou mesmo transformantes 
(MI LANI, 1985). 

A Falha do Itapicuru foi descrita pel 
primeira vez por NETTO et alii. (19851 , 
que identificaram estruturas·em-flor 
(fIO'NfIf structures) em seçõe~ s(smicas 
que cruzam o falhamento (fig. 8). Alé 
disso, mudanças marcantes na direção 
das falhas ao norte e ao sul do rio Itapi ­
curu, bem como o posicionamento, lad 
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Fig. 3 · Mapa com as principais feições morfológicas do rift Not_e a inversão no 
sentido de mergulho daI camadas que ocorre a partir do Arco do Vaza ­
Barris. A maioria dos poços até agora perfurado! amO!traram apenas 8 seçio 
sedimentar depositada sobre áreas relativamente estáveis da fossa. 

o Arco do Vaza-Barris representa uma 
área positiva durante toda a hist6ria do 
rih e, ao longo do mesmo, ocorre uma 
torçao na bacia, certamente por ação de 
uma falha do tipo transfer (no sentido 
de GIBBS, 1984). Poços perfurados so­
bre o arco e modelagens gravimétricas 
atestam seu caráter antiforme desde a 
implantação do rift (fig. 61. Ao norte do 
arco a Sub-Bacia do Tucano Norte apre­
senta um padrJo estrutural bem mais 
Complexo , desenvolvendo dois depocen-

tros. um maior a NW na área de Salgado 
do Melão, e outro na porçfo centro-sul, 
na região do Raso da Catarina. Os dados 
disponiveis não permitem identificação 
de plataformas, e essa sub-bacia marca o 
aparecimento dos primeiros sedimentos 
paleoz6icos, aparentemente limitados ao 
sul pela Faixa Sergipana. 

O Bloco de Araticum (fig. 7), situado no 
extremo NE da passagem do Tucano 
Central para o Tucano Norte, tem forma 
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triangular e é limitado ao norte pela Fa · 
lha de Jeremoabo, a leste pela fal ha da 
borda da bacia, ~endo que o outro limite 
corresponde à Falha da Fazenda Caritá. 
de direção NW, com bloco baixo para 
SW. No bloco a lto, afloram os primeiros 
sedimentos do Grupo Brotas na borda 
leste, marcando a invertão na assimetria 
do r ift. Regionalmente, tanto a Falha da 
Fazenda Caritá como a Falha de Jere· 
moabo representam, na bacia, a conti­
nuidade das falhas de Monte Belo e de 
11aporanga, respectivamente, falhas 
transpressionais do embasamento adja· 
cente. A Falha de Jeremoabo é a pri· 
melra de direção E·W Que ocorre no rift, 
direçJo essa que se toma relativamente 
comum dar para norte. Hti um desloca· 
menta de cerca de 22 km da borda da 
bacia ao longo de seu traço, e estrias 
suborizontais sugerem movimentos 
transcorrentes, sem, no entanto, haver 
indicação clara do sentido do desloca· 
menta. 

A Bacia de Jato~ . segundo a gravime­
tria, é mais rasa que o restante da fossa . 
Tem o depocentro junto a seu límite 
norte e é bordejada a SSE por sedimen­
tos siluro-devonianos, o que sugere uma 
área deprimida desde o Paleoz6ico. N 
sua porção central, alinhado longitudi · 
nalmente à bacia, ocorre o Horst de Ic6, 
que consiste em um alto estrutural bas­
tante evidente não s6 no mapa gravimé· 
trico residual, como também nos mapas 
de refração e geologia de supertfcle. 

3.2 - Principais Feiçôe$ TranslI8rsais 

Ao longo do rift , feições estruturais 
transversais sA'o raras. Na Bacia do Tuca · 
no, ocorrem duas grandes zonas de 
cisalhamento: a Falha do rio Itapl­
curu e o Arco do rio VaZil-Barris. 
A primeira secciona as sub-bacias do 
Tucano Sul e Central, enquanto a segun · 
da delimita as sub-bacias do Tucano 
Central e Norte_ S6 recentemente, essas 
falhas foram interpretadas por MI LANI 
& DAVISON (1987) como falhas de 
transferência, apesar de haverem sido 
utilizadas anteriormente denominações 
tais como falhas transcorrentes (NETTO 
et alii, 1985) ou mesmo transformantes 
(Ml LANI,1985), 

A Falha do ltapicuru foi descrita pel 
primeira vez por NETTO er alii. (1985), 
que identificaram estruturas-em-flor 
(floWfJr srructures) em seções s(sm icas 
que cruzam o falhamento (fig. BL Além 
d isso, mudanças marcantes na direção 
das falhas ao norte e ao sul do rio Itapi· 
curu, bem como o posicionamento, lad 
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8.-rtf.. A 1lWl1Of" de» poçoI .t'"",. periurados amoe;tn,.m aptnas. tIIç:io 
*IIMnQr ct.poIit_ tobrlk_ ..... ,; ........ " est6wi. da f 01l0I. 

o Arco do Vaza-S.ris representa uma 
'r .. pc)iitive durante todl • hittóri. cio 
rift I, 10 longo do mesmo, ocorre uma 
tOfÇlo IV bIIc~. cerumente por eçIo de 
UrnI 111l'1li do tipo tnnsf~ (no S«'Itido 
di G t B as. 19841. Poços perfurados 50-

brI o arco I mode'-geos ~\/imlhricas 
.testtm seu car'te, Intilorme desde. 
Imp llnl~Jo cio ril, (fig 61 Ao norte do 
IrQ) I Sub-Bacia do Tucano Norte .p~. 

...". um padr'o estrutur.1 bem mais 
compllXO, desenvolvendo dois depocen-

trOl. um mijar. NW 1'11 6r •• d. S.1gado 
do Mello, e outro M polçlocentro·wl, 
n. regiJo do R.so di C.t ... mL o. (UdoI 

dlsponr .... il "lo permitem iwntJt~ 
de plataforFna5. , I • .,b-bacla m.a o 
.ptrecimento dos prim.irol 5edimeotof 
paleozóicos, .paren.mente l.mltldcK 10 
lul pela F.III. s.rviPln&. 

o Bloco di AratlCUm IflO, 71, situado no 
ultemo NE d. ~ do Tucano 
Centr.' ~r. o TUCllt'IO Noru, um lortN 
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ttiMgul .... limi~ eo nort. pell F •• 
IhI di J.remOlbo •• Iftt. ~I. lalhe da 
bo«Ia d. blci, lendo QU. o outro limit. 
corresponde • F.lh. d. F.lend. C8ritA, 
de d ir.ao NW, com bloco b.ixo par. 
SW, No bloco alto .• lIoram OI primelrOl 
ledimentOf. do Grupo Brota 1'11 borda 
lest., ~odo • inven.Jo 1'11 .. imeul. 
do rif(. RegiOO8lment., tinto. F.1ha de 
Faz'nda C.itj como • F.lhe de Jen. 
mOlbo representam. OI bIc:~, • conti· 
nuldlde das f.lhas de Monte Belo. de 
I ~enp, re5j)OCtivemen1e, f.lhas 
u.nsprnsion.is do emblsamento 8<1;' 
cern •. A Falha di J~moabo , • prl­
meir. de d irwçJo E·W que ocorr. no,lfr. 
direçJo ela QU' se tome r.llliv1;ment. 
comum dlI ~ norte.. Hj um ~~ 
menlO de cera de 21 km d. borda da 
bK,. eo lonvo dt leu lTIÇO, • estria 
suborizont.11 fUgIrem movilTlllntol 
tUntcOrunln, 101m, no Intanto, Iv~r 

lnd!aÇlo clar. do sentido do desloe:. 
m«tto, 

A Bltl. de Jatobi. ~ndo • gravirr.­
UII, • m.tb r ... que o relUnttl di fossa. 
Tem O depocentro junto. leU IImit. 
norte •• bordefldl. SSE por lIdimen­
tos silurl>devonianos. o Que wgG:r. UmI 

'rll deprimida desdi o P.JIOZOiCO, N. 
lU' PQf'çIo CIfltr.l, .linkldo iongitudi, 
nallmOt. ti *i., ocorre o Hom de lcô, 
QUI consist • .., um .110 tltrutur.1 bas­
tinI. 'V,Mot. nJo 50 no m~. gravimt­
trlco rll;duII, como tamb4im nos mapu 
de r.trdo. pologl. de wpert(cle. 

3.2 - Prlnci~is FIiç6eI Trln .... r.it 

Ao longo do rift , f,lÇões ntrutur.ls 
trMSVlrllil sIo r.a. NI 8Ici. do Tuca­
no, ocorrem duM gr.nou Z0na5 de 
cl,,'lvm.nto : • F llh, do fiO h.pl­
curu e o Arco do rio Vlu-B.,;" 
A prlmeir. seccioOl li .,b-Meles do 
T uc.no Sul • <Antrll, enquanto ........ 
d. delimita _ sub-blC" do TUQOO 
<Antral. No".. S6 rtcentlmentl. lUIS 

'Ilhas foram int~t.Idas por MILANI 
Ir OAVISON 119871 como f."* de 
tr'"sI~, lpeIIf di ......,.." lido 
ut.nz"" rlteriOl'm.,ue denomin.çOes 
',is oorno tllhas uanlconenlft (NEnO 
.t .m. 19851 ou mftmo trlnsformlntes 
tMI LANI,I985l. 

A Filha do I~ foi dncrite peI. 
primei" vu. por NETTO #I' Mii·I1985t 
QUI Identificaram .trulur .... m-flor 
(f/o_ stff.ICtlJres) em MÇÕlS s{smiCls 
QUI ouum o f.llvmento !lig. 81. AI,", 
dltlO. mu~s merclntes n. direçJo 
das tllhel., oon. e 10 sul do rio Illpi· 
curu, bem como o posiclonlmento, IIIdo 
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Tucano C ntral. No depocentro são estim dos mais de 10 km de sedim n· 
tos. 

a lado, de áreas estáveis - como a Plata­
forma de Quilombo no Tucano Central 
- e de regiões altamente subsidentes 
- como o Baixo de Inhambupe, no Tu-
cano Sul - evidenciam o caráter trans­
corrente desse falhamento. Não há in· 
versão na assimetria do groben ao longo 
dessa falha, além de inexistirem claras 
evidências de controle exercido pelo em· 
basamento, apesar de seu traço inferido 
estar próximo ao contato do Grupo Es· 
tância (Proterozóico sp.l com os granu· 
litos transamazônicos da borda leste. 

A outra grande feição transversal ao rift 
aparece ao longo do curso do Vaza· 
Barris, onde o recone dos sedimentos d 
FormaçlJo Marizal expõe camadas depo· 
sitadas durante a fase rift. Há a( grande 
complicação estrutural com blocos bas· 
culados em diversas direções, predomi· 
nando um impressionante feixe de fa· 
lhas orientado sistematicamente para 
NE (N300 ·500 El, com bloco baixo ora 
para NW, ora para SE. ~ nessa área que 
o sistema de meio-grabens inverte sua 
polaridade, passando a bascular para NW 
ao norte do arco e consistindo, assim, 
num excelente exemplo de falha do tipo 
transfer, comum em rifes continentais 
abortados (BOSWORTH, 19851. 

A IOver~o na geometria da fossa ocorre 
claramente numa direçJo NW. mas ape· 
nas a Falha da Fazenda Olho d'Água 
- prolongamento da Falha da Fazenda 

aritá do Bloco de Araticum - aponta 
para aquele quadrante. A continuidade 
evidente entre essas falhas e a zona 
transpressional de ltaporanga do emba· 
samento adjacente sugere que o arco já 
estava soerguido no Proterozbico. Esse 
alt persistiu durante toda a fase rift, 
o balanceamento da seção transversal 
constatado por poços implica uma falha 
de rejeito direcional (fig. 6). O feixe de 
falhas orientado para NE indica uma 
distensão NW·SE. que atuou nessa área 
em alguma fase da evolução do rih. 

4 - MODELOS ATUAIS 

Com a recente íntensificaçao do estudo 
de grobens no Mar do Norte, Golfo 
Pérsico e Leste Africano, surgiram no· 
vas idéias a respeito da evolução tecto· 
no-sedimentar de rifts intracontinentais. 
Entre essas idéias, pode-se destacar o 
conceito de wrench tectonics (WI LCO·X 
et alii, 1973), o significado das falhas de 
transferência (transfer (Bules) na evolu· 
çJo inicial de margens passivas (GIBBS, 

984) e. mais recentemente, o modelo 
e evoluç!o crustal e deriva continenta l 

a partir de zonas de descolamento 
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Fig, 4, Arcabouço estrutural do Tucano Sul. O padrão antitéticn das falhas NE 
compartimenta a sub-bacia em diversos blocos basculados em direção ao 
d pocentro (NETTO et a/li, 1985). 
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tos. 

a lado, de áreas estáveis - como 9 Plata­
forma de Quilombo no Tucano Central 
- e de regiões altamente subsidentes 
- como o Baixo de Inhambupe. no Tu-
cano Sul - evidenciam o caráter trans­
corrente desse falhamento . Não há in· 
versão na assimetria do graben ao longo 
dessa falha, além de inexistirem claras 
evidências de controle exercido pelo em· 
basamento, apesar de seu traço inferido 
estar próximo ao contato do Grupo Es· 
tância (Proteroz6ico sp.) com os granu· 
litos transamazônicos da borda leste. 

A outra grande feição transversal ao rift 
aparece ao longo do curso do Vaza, 
Barris, onde o recorte dos sedimentos da 
Formaç§o Marizal expõe camadas depo· 
sitadas durante a fase rift. Há ai grande 
complicação estrutural com blocos bas­
culados em diversas direções, predomi . 
nando um impressionante feixe de fa · 
lhas orientado sistematicamente para 
NE (N300 ·500 EL com bloco baixo ora 
para NW, ora para SE. ~ nessa área que 
o sistema de meio-grabens inverte sua 
polaridade, passando a bascular para NW 
ao norte do arco e consistindo, assim, 
num excelente exemplo de falha do tipo 
rransfer, comum em rifrs continentais 
abortados (BOSWORTH, 1985). 

A Inversão na geometria da fossa ocorre 
claramente numa direçJo NW. mas ape' 
nas a Falha da Fazenda Olho d'Agua 
- prolongamento da Falha da Fazenda 

aritá do Bloco de Araticum - aponta 
para aquele quadrante. A continuidade 
evidente entre essas falhas e a zona 
transpressional de ltaporanga do emba· 
samento adjacente sugere que o arco já 
estava soerguido no Proterozbico. Esse 
alt persistiu durante toda a fase rife, 
o balanceamento da seção transversal 
constatado por poços implica uma falha 
de rejeito direcional (fig. 6). O feixe de 
falhas orientado para NE indica uma 
distensão NW,SE, que atuou nessa área 
em alguma fase da evolução do rift 

4 - MODELOS ATUAIS 

Com a recente intensificação do estudo 
de gn1bens no Mar do Norte, Golfo 
Pérsico e Leste Africano, surgiram no· 
vas idéias a respeito da evolução tlJcto· 
no-sedimentar de rifts intracontinentais. 
Entre essas idéias, pode-se destacar o 
conceito de wrench tectonícs (WI LCQ·X 
et ali!: 19731, o significado das falhas de 
transferência (transfer faults) na evolu­
ç.Io inicial de margens passivas (G IBSS, 

984) e, mais recentemente, o modelo 
e evolução crustal e deriva continenta l 

a partir de zonas de descolamento 
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F,.. 4· Ataibouço .. trutural do Tl,IQno Sul. O ,*hO IntiUitim das "Ih. NE 
comPlrtimenta I wb·.cil Im divel"SCK blocos bilCu~dos em direção lO 
~ntro (NETTO Ir alii, 1985 ). 
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Fig. 5 - In .... nIo gf1lvlm6tJiC8 oorNSpOndlntl I um P'II'ftl tr.."veTa'. Sub-8llaJl do 
TUUrlO Central. No depoc.nuo do .. Itm.dollnltl a. 10 km di .-dimen­
tos. 

• !.cIo, de 'reas estlvei, - como I Plata­
f orma de Quilombo no Tucano Central 
- • de regii5es ,lamente subsidente5 
- como o Baixo de Inhambupe, no Tu· 
cano Sul - evidenciam o carámr trans­
COfrente desse f.fllamento. Nio há in­
verslo na auimetria do grabMI ao longo 
deuI ,.IN, "Ilm de inexistirem claras 
evidtncias de controle exercido pelo lHTl­

bltsemento, apesar de seu tfaçO inferido 
"tar pr6ximo ao conUto do Grupo Es­
tjnc:~ (Proteroz6ico sp.1 com os grilnu­
lil05 uanumazônicos da borda leste. 

A outra grlOde 'ejeJo transversal ao rift 
.~rece ao longo do CUIW do Vua­
B.,is. onde o recorte dos sedimentos da 
Formaçlo Marizal 1!Xp3e camadn depo­
sitadas ÔJrante ., fase rifL Hj ar grande 
complicaçJo estrutural com blocos bis­
culados em divNw dlrtÇÕeS, predomi­
nando um impressionan te feixe de f.­
lhas orientado sinematiclmentl par. 
NE (N3()O-5QOEI. com bloco baixo ora 
para NW, ora para SE , t: fleHa irtll que 
o sistema de m.io.gn/Jflns inverte sua 
polaridade, panando • bascul.r pari NW 
ao norte do arco e consistindo, .uim, 
num exceleote exemplo de f.lh. do tipo 
U'lIIIsftN, comum em n'ftt continenUlis 
abortados (BOSWORTH, 19851, 

A inverslo na geometria da fosSl ocorre 
clar.mente numa dlreçlo NW, mas .pa­
nes • F.lna da Fazenda Olho d 'Agua 
- prolOr19MTll!l'lto da Faina da F.zenda 
CanUl do Bloco de Ar.tialm - aponta 
para aquele QUadr.nte. A continuidade 
evidente entre essas f.lhas e • zona 
transpressional de It.poraoga do embl· 
"mento adjacente 5Ug11fe que o .rco i6 
ellava so.rguido no Prote.--ozbico, Esse 
alto persistiu durante toda. law rife, e 
o ballnce8ffiento di -cio tr.mverul 
constatado por poços implica uml f,lhl 
de rejeito dirKlonl1 (fig, 6), O feixe de 
,.Ihas orientado p.rl N E indica uma 
dlnenslo NW-5E, QUe .tuou nessa AreI 
em .lguma fase da evoluçJo do rlft 

4 _ MODELOS AT\JAIS 

Com e recente intlll:SificaçJo do estudo 
de ".bens no M. do Norte, Golfo 
P6uK:o e Lesa Africano, wrgir.m no­
vas idtias e r",peito da 1IV0luçlo taeto­
no-sedimenter de rim intracontinentais. 
Entre essas idtias, pode-se dest.car o 
Conceito de ~nch tectonia (W1 LCox. 
Ir .IH, 19731, o significado das f.lhas de 
transferência (rnKIS'-r f.uln) na 1I'I01u­
çIo inicial de m.gens Pluiv.s (GIBBS, 
1984) e, mais recent.mente, o modelo 
de evoluçlo crun.1 e oolva continental 
• partir de zon.s de descolamento 
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Fig. 8 - Seção slsmica mostrando estrutura-em·mandacaru corre pondente à Falha do rio ltapicuru. 

- derachment fau/ting - (WERNICKE, 
1985 e LlSTER er alii, 1986). Tais con· 
ceitos, utilizados por diversos autores 
que trabalharam no rift baiano, serão su­
cintamente comentados a seguir. 

4.1 - Trabalhos Recentes sobre o Rift 

Até o início da década, acreditava·se 
que as bacias do Recôncavo, Tucano e 
Jatobã teriam evoluído conectadas des' 
de a fase inicial, fazendo parte de um ra­
mo abortado da ruptura sul·atlàntica 
(PONTE et alti, 1978) e sendo preenchi· 
das por um sistema flúvio-deltaico pro· 
gradante de norte para su l. 

NETTO et a/ii (1985) analisaram o arca· 
bouço do Tl" '0 Sul sem ater·se aos 
processos formadores da bacia. Nesse 
trabalho, os autores afirmam que a sub­
bacia, quando comparada com a Bacia 
do Recôncavo, apresenta baixo gradien· 
te paleogeotérmico. Desconsideram, 
assim, a perda lateral de calor na evolu· 
ção de rlfts continentais. 

Em 1985, COHEN formula a hipótese 
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de que o sistema de rifts da Bahia teria 
sido formado em um regime de wrench 
com movimentos cisalhantes sinistrogi· 
ros. Esse autor fundamenta sua teoria 
em medidas de falhas do mapa geológi· 
co de superfície, onde se identificam 
três conjuntos principais de falhamen­
tos (N30E , NI3W, N37W) e apóia-se no 
trabalho de RABINOWITZ & LA 
BRECQUE (19791. que determinaram 
um pólo de abertura (2,50 Se 45,00 ) 

para o Atlântico Sul, durante o Neoco­
miano. O pólo de rotação litosférica 
proposto propiciaria um cisalhamento 
sinistro NE, bem como a formação de 
um par conjugado de falhas transcor­
rentes de direções NE e NW. O conjunto 
de direção N 13W seria puramente ten· 
sional (fig. 91. A principal critica que se 
faz a esse trabalho baseia·se no fato de 
que as falhas NE são claramente gravita· 
c ionai , sem evidências de grandes mo· 
vimentos horizontais. 

No trabalho de SZATMARI ec alii 
(1985) é proposta uma evolução dessa 
porção da margem leste brasileira a par· 
tir da rotação da denominada "Mlcr . 

placa do Leste Brasileiro". Esse traba· 
lho, que teve um âmbito continental, 
não se deteve na explicação de feições 
locais. 

Posteriormente, MILANI (1985), basea· 
do no modelo proposto por SZATMARI 
eC a/ii (1985). elabora uma evolução 
tectônica, onde ressalta a importância 
das zonas de fraqueza preex istentes e 
admite um estiramento crustal na dire­
ção NW-SE como o principal esforço de 
abertura do "fc baiano. Esse autor tam-

ém enfatiza a importância de feições 
isalhantes transversais à bacia como 

seccionadoras da fossa. Essas feições 
separariam o rift m sub·bacias com 
evolução tectono·sedimentar indepen· 
dente (fig. 10). 

USSAMI et a/ii (1986) aplica o modelo 
de detachment crustal para as bacias do 
Tucano e Jatobã. Infelizmente, os dados 
utilizados são precários, não sendo con· 
siderados aspectos tectônicos importan­
tes na elucidação do processo de forma ­
ção do rift. Não se levou em conta a mu· 
dança de polaridade dos depocentros do 
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- derachment fau/ting - (WERNICKE. 
1985 e L1STER et alii, 1986). Tais con· 
ceitos, utilizados por diversos autores 
que trabalharam no rift baiano, serão su­
c intamente comentados a seguir. 

4. 1 - Trabalhos Recentes sobre o Rif! 

Até o início da década, acreditava-se 
que as bacias do Recôncavo, Tucano e 
Jatobá teriam evolufdo conectadas des­
de a fase inicial, fazendo parte de um ra­
mo abortado da ruptura sul-atlãntica 
(PONTE et a/H. 1978) e sendo preenchi­
das por um sistema flúvio-deltaico pro­
gradante de norte para su I. 

NETTO et alii (1986) analisaram o arca­
bouço do Tl" '0 Sul sem ater-se aos 
processos formadores da bacia. Nesse 
trabalho. os autores afirmam que a sub­
bacia, quando comparada com a Bacia 
do Recôncavo, apresenta baixo gradien­
te paleogeotérmico. Desconsideram, 
assim, a perda lateral de calor na evolu­
ção de rifts continentais. 

Em 1985, COHEN formula a hipótese 
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de que o sistema de rifts da Bahia teria 
sido formado em um regime de wrench 
com movimentos cisalhantes sinistrogi· 
ros. Esse autor fundamenta sua teoria 
em medidas de falhas do mapa geológi· 
co de superfície, onde se identificam 
três conjuntos principais de falhamen­
tos (N30E, N13W, N37W) e apóia-se no 
trabalho de RABINOWITZ Bc LA 
BRECQUE (1979), que determinaram 
um pólo de abertura (2,50 Se 45,00 ) 

para o Atlântico Sul, durante o Neoco­
miano. O pólo de rotação Iitosférica 
proposto propiciaria um cisalhamento 
sinistro NE, bem como a formação de 
um par conjugado de falhas transcor­
rentes de direções NE e NW. O conjunto 
de direção N13W seria puramente ten­
sional (fig. 9). A principal critica que se 
faz a esse trabalho baseia·se no fato de 
que as falhas NE são claramente gravita­
cionais, sem evidências de grandes mo­
vimentos horizontais. 

No trabalho de SZATMARI et ali; 
(1985) é proposta uma evolução dessa 
porção da margem leste brasileira a par­
tir da rotação da denominada " Mlcr -

placa do Leste Brasileiro". Esse traba­
lho, que teve um âmbito continental, 
não se deteve na explicação de feições 
locais. 

Posteriormente, MI LANI (1985), basea­
do no modelo proposto por SZATMARI 
et a/ii (1986) , elabora uma evolução 
tectôn ica. onde ressalta a importância 

as zonas de fraqueza preexistentes e 
adm ite um estiramento crustal na dire­
ção NW-SE como o principal esforço de 
abertura do rlft baiano. Esse autor tam-

ém enfatiza a importância de feições 
isalhantes transversais à bacia como 

seccionadoras da fossa. Essas feições 
separariam o rift m sub'bacias com 
evolução tectono·sedimentar indepen­
dente (fig. 10). 

USSAMI et a/fi (1986) aplica o modelo 
de detachment crustal para as bacias do 
Tucano e Jatobá. Infelizmente, os dados 
utílizados são precários, não sendo con­
siderados aspectos tectônicos importan­
tes na elucidação do processo de forma · 
ção do rift. Não se levou em conta a mu­
dança de polaridade dos depocentros. do 
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- dettc:hment f.u/ring - (WEANICKE. 
1985 e LISTEA et elii, 1986). Tais con· 
ceitos, utilizados por diversos autores 
que trabalharam no ri!, bIIl'no, tlrio 10· 

dntamenta comentados. 5egUir. 

4.1 - Trabalhos RlICln\es sobre o Rift 

Ate o inrcio da dkada, acreditava-se 
que as bacias do Recôncavo. Tucano e 
Jatobli teriam evolufdo conectadas des· 
de a fase inicial. fazendo parte de um ra­
mo Xxwudo da ruptura sul-atlinlÍCII 
(PONTE at aM, 19781 e sendo PflW1Chi­
das por um sistema flúvio-deltaico pro­
vrlldante de norte para sul. 

NETTO at alii (1985) analisaram o arca­
bouço do Tl'· -.o Sul sem ater·se MH 

processos formadores da bacia. Neue 
trabalho. os IlUtOfI$ afirmam que a sub­
bacia, quando comparada com a Bacia 
do Recôncavo, apresenta baixo gradien· 
te paleogeotermic.o. DesconSlderlm. 
auim, I perda Ilterll de calor na t'lolu· 
çIo de riltl contlOenUI$. 

Em 1985, COHEN formula a hipótese 

'2. 

de que o sistema de ,ifts da eahia teril 
sido formado em um regime de ~nch 
com movimentos cisalhantes sinistrogi' 
ros. Esse ~tor fundamenta sua teoria 
em medidas de falhas do mapl geológl' 
co de superflcie. onde se Identificam 
três conjuntos principais de 'alhamen­
tos (N30E, N 13W, N37W) e apOia-se no 
trabalho da AA81NOWITZ 81 LA 
BRECaUE (19791. que determinaram 
um pelo de abertura 12,50 S e 45,00 W) 

para o AtlântiCO Sul. duranle o NltOco 
miano. O pólo de rotaçSo litosféria 
proposlo p.-opiciôlrill um Clsalhamento 
sinistro NE, bem como a formaçlo de 
um par conjugado de falhas transcOt· 
rentel de direções NE e NW O conjunto 
de direçJo N13W serill puramente ten­
sional !fig_ 91_ A princi~l critica QUe se 
fu i esse trabalho basei." 00 fato de 
que as filhas NE slo claramente graviu­
ciornll l , sem evidências de grandes mo­
vimentos horizontais. 

No l1al»lho de SZATMARI ar alií 
(1985) é proposta uma evoluçlo desw 
por-çJo da margem leste brasilei ... a paT' 

tir da rota.;ão da denominada "Micro 

plllc.a do Leste Brasileiro", Esse traba­
lho. que teve um tmbito continenr.l. 
nJo se deteve na eKplicaçJo d. feiçOe1 
locais. 

Posteriormente, MI LANI (1985), basea­
do no modelo proposto por SZATMARI 
Itt am (1985). elabora uma evolução 
tectônu:a, onde ressalta a importância 
das zonal de fraqueza preexirtent.s e 
admite um estiramento cruml na dirlt­
cio NW-SE como o principal esfo~o de 
abertura do ,,1, bllliano. esse autor tam­
bem Iflfallza a importlocia de f."ç6!1; 
cisalhantes tranS'lersais • t.cia como 
wccionadorH di foue_ Essas fl1Ç6es 

.. parariam o ,1ft em sub-bacias com 
evoluçlo teC1Ol"O-tldimentir indepen­
dente (f~ 101. 

USSAMI It, am (19861 aplica o modelo 
de dltrllChment crustal pan as bacias do 
Tucano e Jatobi.. lnfelizmente, os dados 
utilizadOl sIo prec.W1os. nIo sendo con­
sideradOl 1$pICt0l tK1Õnícos importan. 
tes na elucidaçlo do processo de forma· 
cio do rifr. N50 se levou em COnta a mu­
dança da polaridade dos depoc:entros do 
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Tucano Central e Sul em relação ao Tu­
cano Norte, o Que implica uma mudança 
no sentido de mergulho do plano de 
decachment principal a partir do Arco 
do Vaza-Barr is (fig. 11). Além disso, os 
dados Bouguer s.i"o incompatfveis com 
os existentes atualmente na PETRO· 
BRÁS, uma vez Que nlo mostram as 
anomalias posit ivas no flanco da bacia. 
I sso levou o autor a concluir Que não 
houve o afinamento crustal e a canse­
quente subida do manto junto às bor­
das, conclusllo essa ontrária à de 
MILANI (1985) e COHEN (1985). 
Modelagens gravimétricas apresentada 
neste trabalho também incllcam um afio 
namento crustal e a conseqüente subida 
do ma nto não só o Tucano Norte 
(Perfil 1 - figo 121 como também no 
Tucano Centrei (Perfil 2 - lig. 12). 
O principal mérito de USSAMI er õ/ií 
(1986) é a tentativa de correlação com a 
Bacia do Gablro, na Africa - o Que, para 
os autores do presente trabalho, é de su­
ma importância para o entendimento do 
mecanismo de formação do ri fr meso· 
zóico da Bahia. A execução de sfsmica 
profunda é necessária para subsidiar o 
estudo d comportamento da interface 
crosta/manto. 

4.2 - Correlação com os Rifrs Africa­
nos 

Com o obletivo de melhor entender a 

1/ 

-----___ 0 

CisalIwmenlO 
conjugldod 

Riadal (A' ) 

Ael~ angulares 

Emp(ricas 

A A 5 = tO" 
R' 11.5 = nO 
R AR' - 670 

T A5 ~63° 

Te6ric 

R As· = 11,50 
R' As = 78,50 

A R' = 67° 
TAs = 45° 

~ = Criulrio da cll8Jhamento = 23° (CouJonil) 

I 
Cisal~m'"to 

de Aiedel 
IR ) 

T,.ns1o~ntB 

da SIIIvs:lor 
(51 

Fig. 9 - Esquema de distribuição dos esforços que originaram o rcabouço estrutural 
das bacias do Recôncavo e Tucano (COHEN, 19851. 

11/ IV 

Fig. 10 - Evo lução tectônica esquematlca do Rift do Recôncavo-Tucano.Jatobá. I. Principais descontinuidades pré-cambrianas na 
região: ai Maciço de Pernambuco-Alagoas; b) Cráton do São Francisco; cl Sistema de Dobramentos Sergipano;· di Cin­
turão granulítico Atlântico. As setas representam a orientação do campo distensivo cr tácico. 11. Qu ndo se utilizam 
zonas de fraquelll crustais, a~rece uma série de mei01}rabens e definem-se grandes falhas normais em uma de suas boro 
das; nas regiões de superposição lateral (hachuradasl. de$envolvem-se tensõas cisalhantes. "I. Os semigrabens alargam-se 
por flexuramentos nas bordas, e aparecem falhas transcorrentes cortando todo o pacote sedimentar até entlo depositado. 
agora ativas até o fin I da evolução do rift. IV. Configuração atual; 8S setas pequenas indicam o sentido de mergulho do 
embasamento em cada sub·bacia (MILAN I, 1985). 
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das bacias do Recôncavo e Tucano (COHEN, 1985) . 
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Flg_ 10 - Evo lução tectbnica esque,",tlca do Rifr do Recáncavo-Tucano.Jatobá. I. Principais descontinuidades pré-eambrianas na 
região: a) Macíço de Pernambuco-Alagoas; b) Cráton do São Francisco; c) Sistema ele Dobramentos Sergipano;' d) Cin­
turão granulltico Atlântico. As setas reprewntam a orientação do campo dirtensivo cretácico_ li, Quando se uti lizem 
zonas de fraqueza crustais, aparece uma série ele meio-grabens e definem-se grandes falhas normais em uma de suas boro 
das; nas regiões de superposiç;Jo lateral (hachuradasl. desenvolvem"ie tensões clsalhantes. 111. Os semigrabens .Iargam-se 
por flexuramentos nas bordas, • aparecem falhas transcorrentes cortando todo o pacota sedimentar até enlão depositado. 
agora ativas até o final da evolução do rifr. IV. Configuração atual; as setas pequen8ll indicam o sentido ele m8rvulho do 
embasamento em cada sub-bacia (MllANI, 1985). 
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M"lo-grabtln 

Figo 11 - Bloco~íagrama mostrando a evolução de sub-bacias separadas por falhas da transferência (modificado de LlSTER et alii, 
1986). Observa~ uma correspondl!ncia com o comportamento estrutural da Bacia do Tucano. 
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figura 6. 
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Fig. 11 - Bloco-díagrama mostrando a evolução de 5ub--bacias separadas por falhas de transferência (modificado de LlSTER et alii, 
1986). Observa~ uma correspondllncia com o comportamento estrutural da Bacia do Tucano. 
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Fig. 11 - Bloco-diagrama tnW1rando 11 e'lOluçlo de sub-bacia, sepiradas por falhas de transferfncia (modificado de LISTER et elii, 
1986~ . Obtern-sll uma correspondftncia com o comportamento estrutural da Bacill do Tucano . 
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evolução de rim antigos, muitos pesqu i, 
sadores têm-se dedicado ao estudo dos 
modernos rifts do leste africano. Mere· 
cem destaque os t rabalhos de RO, 
SEN DAH L er alii (1986 ) e de LE 
FOURNIER er alii (1985). As feições 
observadas no leste af ricano e aquelas 
existentes nas bacias do Tucano e Ja· 
tobá mostram uma grande similaridade, 
permitindo que se faç a uma correlação 
entre elas. 

Os rifrs africanos apresentam uma mor· 
fologia de meio-grabens, geometria essa 
que constitu i a uni dade tectônica funda­
mentaI. Esse ti po de arcabouço é uma 
constante, pel o menos nas sub· bacias do 
Tucano Sul e Central (fig. 13) . Os gra­
bens assimétricos mostram uma grande 
falha (ou sistema de falh as) em uma das 
bordas de margens ingremes (a Falha 
de Inhambupe no Tucano Sul, por 
exemplo), com conglomerados sintectô· 
nicos associados (L E FOURNIE R er alii, 
1985). Essas fal has vão-se tornando 
Ilstricas em profundidade . tendem a 
apresentar movimentos horizontais e 
evo luem de uma única falha para um 
sistema d ist ribu tário de falhas . com o 
aumento da taxa de subsidência. No 
Tucano Sul, o sistema de falhas de 
I nhambupe mostra mergulhos cada vez 
mais suaves em profundidade e forma 
os patamares de Conceição e Fazenda 
Matinha (fig. 14). Na borda oposta, não 
existem grandes falhamentos, mas so· 
mente suaves flexuras, geralmente limi , 
tando áreas de plataformas que perma­
necem estáveis durante a evolução dos 
rifts (a Plataforma de Umburana, por 
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exemplo) ; nessas plataformas, instalam­
se sistemas flúvio-deltaicos laterais que 
alimentam os depocentros, o riginando 
turbiditos. Internamente, observam·se 
falha s tanto antitéticas como sintéticas, 
sendo as primeiras mais comuns no ago 
Tanganyi ka (R OS ENDAHL er am, 
' 986). o que corresponde ao que se 
observa nas seções sísmicas que cortam 
o Tucano Sul e Central. 

A assimetria que pode ser constatada na 
geometria inverte-se ao longo do eixo 
longitudinal. A zona de transferência 
responsável por tal fato está relacionada 
a movimentos hor izontais, que podem 
ser transpressionais, formando altos in· 
ternos que limitam as diferentes sub· 
bacias (como o Arco do Vaza-Barris) . 
Em planta, nota·se uma alternância de 
formas sinusoidais, como se pode, tam· 
bém, observar nas bacias do Tucano 
Central e Norte (fig. 15). Esse altos es· 
truturais possuem pouca ou nenhuma 
deposição e, com O progressivo assorea· 
mento da bacia, passam a receber sedi­
mentos. Um exemplo desse tipo de bar, 
reira sedimentar é o Alto de Aporá, no 
qual os sedimentos do Andar R io da 
Serra não estão completos. 

Também são reconhecidosgrabens simé­
tricos restritos a zonas de transição en· 
tre duas sub-bacias, que geralmente mos· 
tram um arco central (ROSENDAHL 
et alii, 1986). Este tipo de perfil está 
presente na zona de transição do Arco 
do Vaza-Barris (fig. 6). Uma outra situa· 
ção que fornece geometri simétrica 

\-VI·\ I 'Nl'!U,O- \ 

4- 4- 4-

ocorre quando há inversão na polaridade 
de subsidênc ia para uma mesma sub· 
bacia, ta l como o movimento de uma 
gangorra (teeter· torter), sendo que, nes ' 
ses casos. discordânc ias são comuns. AI · 
tos internos - antigas pl ataformas ante· 
riores à inversão - também estão pre· 
sentes. 

Quanto à evolução tectono·sed imentar, 
LE FO URNIER et alii (1985) reconhe­
cem três estágios distintos, os Quais po· 
dem ser correlacionados com a coluna 
estra tigráfica do Tucano Sul (fig. 16) : 

Estágio 1: fase de est iramento crusta l 
com a formação de uma ampla bacia le· 
vemen te deprimida e preenchida por 
sedimentos fluviais arenosos, com falhas 
de pequenos rejeitos verticais. Esse está· 
gio ocorreu durante o Andar Dom João. 

Estágio 2 : estiramento crustal com rup· 
tura e basculamento de blocos, A zona 
de e.xtensão estreita-se, o fi ux o de sed i· 
mentos fluviais cessa, e os depósitos são 
erodidos nas quinas dos blocos bascula· 
dos. Nos blocos baixos das falha s, imo 
p lantam·se pequenos lagos e pântanos. 
O rejeito vertical das falhas é moderado. 
Provavelmente, essa fase está representa· 
da pela Formação Itaparica e Membro 
Tauá da Formação Candeias (Andar Rio 
da Serra), que. no conjunto. representam 
progressivamente um diminUição na 
largura ativa do rift e um aumento no 
componente vertical de movimentação 
das falhas. 

Estágio 3: estiramento crustal com co· 

Fig. 13 · Seção geológica transversal à Sub· Bacia do Tucano Su l, cruzando o Alto de Aporá. O padrão antitético dos falhamento$ 
de grande rejeito vertical é uma constante, bem como o basculamento dos blocos em direção à Falha de Inhambupe. 
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evolução de rifrs antigos. muitos pesqui· 
sadores têm-se dedicado ao es tudo dos 
modernos rifts do leste africano. Mere· 
cem destaque os trabalhos de RO· 
SENDAHL er alii (1986) e de LE 
FOURNIER er alii (1985). As feições 
observadas no leste af ricano e aquelas 
existentes nas bacias do T ucano e Ja· 
tobá mostram uma grande similaridade. 
permitindo que se faç a uma correlação 
entre elas. 

Os rífts africanos apresentam uma mor· 
fologia de meio·grabens, geometria essa 
que constitu i a unidade tectônica funda · 
mental. Esse t ipo de arcabouço é uma 
constante, pelo menos nas sub· bacias do 
Tucano Sul e Cent ral (fig. 13) . Os gra· 
bens assimétricos mostram uma grande 
falha (ou sistema de falhas) em uma das 
bordas de margens ingremes (a Falha 
de Inhambupe no Tucano Sul, por 
exemplo), com conglomerados sintectô· 
nicos associados (L E FOURNI E R er alií, 
1985). Essas falhas vão-se tornando 
Ilstricas em profundidade , tendem a 
apresentar movimentos horizontais e 
evo luem de uma única falha para um 
sistema d istr ibutário de falhas , com o 
aumento da taxa de subsidência. No 
Tucano Sul, o sistema de falhas de 
Inhambupe mostra mergulhos cada vez 
mais suaves em profundidade e forma 
os patamares de Conceição e Fazenda 
Matinha (fig. 14). Na borda oposta, não 
existem grandes falhamentos, mas so· 
mente suaves flexuras, geralmente limi · 
tando áreas de plataformas que perma· 
necem estáveis durante a evolução dos 
rifts (a Plataforma de Umburana, por 
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exemplo) ; nessas plataformas, instalam­
se s istemas flúvio-deltaicos laterais que 
alim entam os depoce ntros, o riginando 
turbiditos. I nternamente, observam-se 
falhas tanto antitéticas como sintéticas, 
sendo as primeiras mais comuns no lago 
Tanganyi ka (R OSENDAHL et a/ii, 
1986), o que corresponde ao que se 
o bse rva nas seções sísmicas que cortam 
o Tucano Sul e Central. 

A assimetria que pode ser constatada na 
geometria inverte-se ao longo do eixo 
longitudinal. A zona de transferência 
responsável por tal fato está relacionada 
a movimentos hor izontais, que podem 
ser transpressionais, formando altos in­
ternos que limitam as diferentes sub­
bacias (como o Arco do Vaza-Barris) . 
Em planta, nota-se uma alternância de 
formas sinusoidais, como se pode, tam· 
bém, observar nas bacias do Tucano 
Central e Norte (figo 15), Esse altos es· 
truturais possuem pouca ou nenhuma 
deposição e, com o progressivo assorea· 
mento da bacia, passam a receber sedi­
mentos. Um exemplo desse tipo de bar· 
reira sedimentar é o Alto de Aporá, no 
qual os sedimentos do Andar Rio da 
Serra não estão completos. 

Também são reconhecidosgrabens simé­
tricos restritos a zonas de transição en­
tre duas sub-bacias, que geréllmente mos­
tram um arco central (ROSENDAHL 
et alii, 1986 ). Este tipo de perfil está 
presente na zona de transição do Arco 
do Vaza-Barris (fig. 6). Uma outra situa­
ção que fornece geometri simétrica 
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ocorre quando há inversão na polaridade 
de subsidênc ia para uma mesma sub· 
bacia, ta l como O movimento de uma 
gangorra (teeter· totrer), sendo que, nes· 
ses casos. discordânci as são comuns. AI· 
tos internos - antigas plataformas ante· 
riores à inversão - também estão pre­
sentes. 

Quanto à evolução tectono·sedimentar, 
LE FO URNIER er alii (1985) reconhe­
cem três estágios distintos, os quais po­
dem ser correlacionados com a coluna 
est ra tigráfica do Tucano Sul (fig. 161 : 

Estágio 1: fase de estiramento crusta l 
com a formação de uma ampla bacia le· 
vemen te deprimida e preenchida por 
sedimentos fluviais arenosos, com falhas 
de pequenos rejeitos verticais. Esse está· 
gio ocorreu durante o Andar Dom João. 

Estágio 2: estiramento crustal com rup' 
tura e basculamento de blocos. A zona 
de e xtensão estreita-se, o flu xo de sedi· 
mentos fluviais cessa, e os depósitos são 
erodidos nas quinas dos blocos bascula· 
dos. Nos blocos baixos das falhas, imo 
p lantam·se pequenos lagos e pântanos . 
O rejeito vertical das falhas é moderado. 
Provavelmente. essa fase está representa­
da pela Formação Itaparica e Membro 
Tauá da Formação Candeias (Andar Rio 
da Serra), que, no conjunto, representam 
progressivamente um diminuição na 
largura ativa do rift e um aumento no 
componente vertical de movimentação 
das falhas. 

Estágio 3: estiramento crustal com co· 

Fig. 13 - Seção geológica transversal à Sub-Bacia do Tucano Su l, cruzando o Alto de Apará, O padrão antitético dos falhamentO$ 
de grande rejeito vertical é uma constante, bem como o basculamento dos blocos em direção à Falha de Inhambupe. 
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evoluçâ'o de rim aotigOi.. muitos pesqui· 
sadores têm-se dedicado ao estudo dos 
modernos rifes do leste afr icano. Mere· 
cem destaque 0$ trabalhos de RO· 
SENDAHL 8' alii (1986 ) e de LE 
FOURNIEA et ali; /19851. As feicõe~ 
observadas no 1~le africano e aquelas 
existentes nas bacias do Tucano e Ja­
tO~ mostram uma grande similaridade, 
permitindo que se faca uma correlação 
entre elas. 

Os rifrs africanos apresentam uma mor· 
fologia de mei()-grabens. geometria essa 
que constitui a unidade tectônica funda · 
mentai. E~ tipo de arcabou(;O é uma 
constante. pelo menos nas sub-bacias do 
Tucano Sul e ~n\ral (f ig. ,3l. Os gra· 
bens ass imétricos mostram uma grande 
falha (ou sistema de fa lhas) em uma das 
bordas de margens íngremes (a Falha 
de Inhambupe no Tucano Su l, por 
exemplo), com conglomerados sintectô· 
nicos associados (LE FOUR NIER et 8lii, 
1985). Essas fa lhas vão-se tornando 
Ustricas em profundidade. tendem a 
apresentar movimentos hor izon1ais e 
evoluem de uma única falha para um 
sistema distribu tário de falhas. com o 
aumento da taxa de subsidéncia. No 
Tucano Sul, o sistema d e falhas de 
Inhambupe mostra mergulhos cada vez 
mais suaves em profundidade e forma 
os patamares d e Conceição e Fazenda 
Matinha (fig. 14). Na borda oposta, não 
existem grandes falhamentos, mas 50' 

mente suaves flexuras, geralmente limi­
tand o á reas de plataformas que perma' 
necem estáveis durante a evolução dos 
rif ro; (a Plataforma de Umburana, por 
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exemplo) ; ne~as p lataform as, instalam· 
se sistemas flúv io-deltaicos laterais que 
alimentam os d epocentrOi. , o riginando 
turbidito,. Internamente, observam-se 
falhas tanto antitéticas como sintéticas, 
sendo as primeiras mais comuns no lago 
Tanganyika (ROSEN DAH L et alfi, 
1986), o que cor responde ao que se 
observa nas seções sísmicas Que cortam 
o Tuca no Sul e Central. 

A assimetria que pode ser constatada na 
geometria inverte-se ao longo do e ixo 
longi tudi nal. A zona de transferência 
responsável por tal fato está relacionada 
a movimentos horizonta is. q ue podem 
ser transpressionais, formando altos in­
ternos que lim itam as diferentes sub­
bacias (como o Arco do Vaza-Barris). 
Em planta, nota-se uma alternãncia de 
formas sinuso idais, como se pode, tam­
bém, observar nas bacias do Tucano 
Central e Norte (fig. 15). Esse altos es· 
truturais possuem pouca o u nenhuma 
deposição e, com o progressivo assorea· 
mento da bacia, passam a receber sedi · 
mentos. Um exemplo desse tipo de bar· 
re ira sedimentar é o Alto de Apo rá, no 
qual os sedimentos do Andar Rio da 
Serra não estão completos. 

Também são reconhecidos grabens simé· 
tricos restritos a zonas de transição en · 
tre duas sub-bacias, que geralmente mos, 
tram um arco central (R OSENDA HL 
e t alii, 19861. Este tipo de perfil está 
presente na zona de transição do Arco 
do Vaza-Barr is (fig. 61. Uma ou tTa situa­
ção que fornece geometr i simétrica 

1·ltt·e 2-0 · 1 

4- ~ 

ocorre quando há inversão na polaridade 
de t ubsidencia para uma mesma sub· 
bac ia, t31 como o movimento de uma 
gangor ra (teeter·tO/T8rJ, tendo Que. nes· 
ses casos, d isco rdãncias são comuns. AI· 
t os inter nos - antigas plataformas ante· 
riores à invers.ão também estão pre· 
sentes. 

Qua nto à evoluçA'o tec(ono ·sedimentar, 
LE FO URNIER Cf alii (1985) reconhe· 
cem três estágios dist int05, os quais po· 
dem ser correlacionados com 3 coluoa 
est ra tigráfica do Tucano Sul (tig, 1 S) : 

Estágio I : fase de estiramento crustal 
com a formação de uma ampla bacia la­
lIemente deprimida e preenchida por 
sedimentos fluviais arenosos, com falhas 
d e pequenos rejeitos verticais. Esse está· 
gio ocorreu durante o Andar Dom João. 

Estágio 2 : e tiramento c rustal com rup' 
tura e basculamento de b locos. A zona 
d e e xtensão estreita-se, o flu xo de sedi­
mentos fluviais cessa, e os dep6sitos ~o 
erodidos nas quinas dos b locos bascu la· 
dos. Nos blocos baixos das falhas, imo 
p lantam·se pequenos lagos e pântanos. 
O rejeito vertical das falhas é moderado. 
Provavelmente. essa fase está representa · 
da pela Formação Itaparica e Membro 
Tauá da F armação Candeias (Andar Rio 
da Serra), que, no conjunto, representam 
progressivamente uma diminuição na 
largura ativa do rift e um aumento no 
componente vert ical de movimentação 
das falhas. 

Estágio 3 : estiramento crustal com co · 

!' I 

Fig. 13· ~o geológica transversal li Sub· Bacia do Tucano Sul , c ruzando o Alto de Aporá. O padrão antitético dos falhamentos 
de grande rejeito vertical é uma constante, bem como o basculamento dos blocos em direção à Falha de Inhambupe. 

8. Geoci. PETRO BRÁS, Rio de Janeiro, 1 (2) : 119-134, ago.ldez. 1987. 129 
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lapso de blocos. As falhas adquirem 
grandes rejeitas verticais que aceleram a 
subsidência. Depósitos lacustres cada 
vez mais profu ndos com turbiditos as­
sociados sâ'o comuns_ A atividade tectõ­
nica encontra-se nas prolClmidades do 
depocentro, e potentes leques conglo­
meráticos invadem a bacia. Esse estágio 
corresponde à época de deposição da 
Formaçllo Candeias (Andar Rio da 
Serra)_ Posteriormente. a razlo 9Jbsi­
dência/deposição vai gradualmente dimi · 
nuindo. e implanta-se um sistema flúvio ­
deltaico que preenche a bacia_ 

Os processos sedimentares que se im­
plantam nas sub-bacias são semelhantes. 
porém os seus re ul tados podem não ser 
estratigraficamente correlatos em fun­
ção de d iferenças no tempo, na taxa de 
subsidência e no suprimento elástico 
(ROSENDAHL era/ii, 1986). Distinções 
quanto às litologlas existentes nas diver­
sas sub-bacias, falta de correlação tem-
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poral e di ferentes distribuições horizon­
tais dos depósitos 510, portanto, plena­
mente justificáveis_ 

5 - CONCLUSÕES 

As principais conclusões 510 : 
o rife do Tucano-Jatobá evoluiu a 
partir de sub-bacias isoladas separa­
das por falhas de transferência, cada 
uma com seu depocentro Indepen­
dente; esse modelo será testado por 
poços estratigráfico$; 
O processo de formação do dh ori­
ginou-se de um estiramento cru sta I 
de d ireção gerei NW-SE, tendo sido 
abortado do processo da deriva con­
tinental; 
as direçÕES de fraqueza preexistentes 
foram fundamentais na formação do 
arcabouço tectônico, fato evidencia­
do pela torção no Arco do Vaza­
Barris e pelas falhas-limite da fossa; 
cada sub-bacia apresenta um padrão 

estrutural característico. As sub­
bacias do Tucano Su l e Central são 
bastante semelhantes, porém a dire­
çitO principal dos fa lhamentos muda 
visivelmente a partir do rio ltapicuru; 
no Tucano Norte, o padrão é bem 
mais complexo; 
os processos sedimentares atuantes 
nas diversas sub-bacias $lo semelhan­
tes; entretanto, diferenças cronolbgi­
cas, de taxa Oe subsidência e de supri. 
mento elástico dificultam a correia· 
çll'o estratigráfica; 
não ocorreu uma fase de 9Jbsidência 
térm ica pós-rift apesar de modelagens 
gravimét:ricas mostrarem um afina­
mento crustal nas bordas próximas 
aos depocentros; 
deve ser considerada uma perda late­
ral de calor em função do preenchi­
mento sedimentar que atua como iso­
lante; isso justificaria os baixos gra­
dientes geotérmicos observados; 
ao norte do Tucano Sul, a maioria dos 

B. Geaci. PETROB RAS, Rio de Janeiro. 1 (2): 119- t 34, ago.ldez_ 1987. 
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lapso de blocos. As falhas adquirem 
grandes rejeitas verticais que aei/leram a 
subsidência. Depósitos lacustres cada 
vez mais profundos com turbidi tos as· 
sociados sâ'o comuns. A atividade tecto· 
nica encontra-58 nas proximidades do 
depocentro, e potentes leques conglo­
meráticos invadem a bacia, Esse estágio 
corresponde à época de deposiç§o da 
FormaçlJo Candeias (Andar Rio da 
Serra). Posteriormente, a razlo subsi · 
dência/deposição vai gradualmente dimi · 
nuindo, e implanta·se um sistema tlúvio· 
deltaico que preenche a bacia. 

Os processos sedimentares que se imo 
plantam nas sub-bacias são semelhantes, 
porém os seus resultados podem não ser 
estra!igraticament8 correlatos em fun­
ção de d iferenças no tempo, na taxa de 
subsidência e no suprimento elástico 
(ROSENDAHL era/ii, 1986). Distinções 
quanto às litologias existentes nas diver· 
sas sub-bacias, falta de correlação tem· 
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poral e diferentes distribuições horizon­
tais dos depósitos $lo. portanto. plena­
mente justificáveis. 

5 - CONCLUSÕES 

As principais conclusões 510 : 
o rifr do Tucano·Jatobá evoluiu a 
part tr de sub-bacias isoladas separa· 
das por falhas de transferência, cada 
uma com seu depocentro Indepen· 
dente; esse modelo será testado por 
poços e$tratigrMico$; 
O processo de formação do rih ori­
ginou·se de um estiramento crustaf 
de d ireção geral NW-SE, tendo sido 
abortado do processo de deriva con­
tinental; 
as direçÕES de fraqueza preexistentes 
foram fundamentais na formaçlJo do 
arcabouço tectônico, fato evidencia· 
do pela torção no Arco do Vaza· 
Barris e pelas falhas·limite da fossa; 
cada sub-bacia apresenta um padrão 

estrutural característico As sub· 
bacia.s do Tucano Su l e Central são 
bastante semelhantes, porém a dire­
çl o principal dos fa lhamentos muda 
visivelmente a partir do rio ltapicuru; 
no Tucano Norte, o padrão é bem 
mais complexo; 
os processos sedimentares atuantes 
nas diversas sub-bacias 510 semelhan· 
tes; entretanto, diferenças cronolOgi­
cas, ele taxa <le subsidência e de supri· 
mento elástico dificultam a correIa· 
çllo eUratigráfica; 
não ocorreu uma fase de subsidência 
t~rm iCII pós-rift apesar de modelagens 
gravimétricas mostrarem um afina­
mento crustal nas bordas próximas 
aos depocentros; 
deve ser considerada uma perda la te­
ral de calor em função do preenchi­
mento sed imentar que atua como iso­
lante; isso justificaria os baixos gra­
dientes geotérmicos observados; 
ao norte do Tucano Sul. a maioria dos 
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• apso de btoc:oL Al f.lhts tclquirem 
grandes rljlil O1 wrtIClti QUt ICeI.rlm I 
lubsidtnd. . Depbs,tcx lKul1rlf cada 
VI Z mell p!'ofundol com lurbidltOl 11' 
saciados sIo comuna. A u fv ldedt t.clb­
nlc. encontr .... MS ptGXlmi~ do 
depocentro, • pot«ltes leques conglo­
rnlféllcos inYldem I bci&. Eu. estágio 
corrapoode " fpoe.t de deposIÇIo da 
Formaçlo Candtias IAndar Aio di 
S.r.l. P01t.rjorm~t.. • ruJo ~bli· 

dfncWdtposiçlo vIi graôAlnwnttl diml· 
nulndo .• impt.nta-M um 1I1teml flüYlO­
deluico que pr~ • bacl&. 

Os processos sedimentatH QIH se im­
plilntam nas wb-blcilS 110 wmelh.,tn. 
pcd m CK seul resultados podem 1'110 ter 
enra1ignfic.tment, C'OI'T.hltOl wn n­
çIo di di' •• r'lÇu no lImpo, M tlxa de 
IUbsid&ne1l • no wprimenlo ciático 
IROSENDAHL.t .líi, 1986). Oistu'Iç6u 
QUWlto .. hlologias eltllttntel nu dl_' 
IM AJb.bKils. f.'l1 de COfr.llÇlo tem-
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por.1 • diferentes dimibuiç&s I'oorizon­
t.i1 doi dep6sit05 $lo. portanto, p l.ne­
mente jostificáYlis.. 

5 - CONClU$OES 

AI principais conclusões $lo: 
- o rife do TUCllno-.J.toW evoluiu I 

plrtlr de wb-blcias isoledil "P.r., 
das por falhas de trwu1'tftnc1', cedi 
uma com teu d.poc.utIO Indlpen· 
dertt.; "M modelo Mri testldo por 
poçoc Kttll igriflcol; 

- o processo de form.çla do rift orl­
ginou-se de wn •• lIr ....... to c:t\Istl l 
de d ireç.lg llI"el Nw-5e. tendo tido 
.bor~ do proceuo de ÔHiva con­
tinental; 

- '1 d ireçOes de frequeZl pr.lllit"tentes 
fcnm funde mentais ne forrMÇJo do 
arcabouço tectônico, fito wldende· 
do pela torçlo no Arco do Vau· 
B.ris I pelas falhas-Ilmite da fossa ; 

- cada sub-beci. apresenta um padrto 

Htrvturel c-ecterht ico. AI ~ 
bielas do Tucano Sul. CantIal do 
blstant. Mm~hwltes, por6m adir. 
çJo prlnclPlI doi falhamanlO$ mudl 
vlsivllrnen. a partir do rio IlIIplcuru ; 
no Tucano Nort., o padrlo , bem 
m,i. comple lCO; 
OS proceslOl sedimentares l tuantes 
111$ div.us u»blcils lia wmeJhln· 
tH ; entretanto, dif.,nçal cronológi­
cas. de WlI de sub5kttnci •• de supri· 
INnto cI'stico dificultam e corr.le· 
ç.Io eslrlt9tfica; 

- nIo ClCXN'TIU urna t. de ~blidlndl 
t'rm a p!n-rifr ___ de modeleglns 
grlllim.litIÍCIs tI"IOIlr.rem um .tIne­
""Itno c:rvstel nas bordes prÓX;mll 
101 deJKJc«lUOl; 

- deYe Itr consider.s. umI ptl'dl 11 t&­

fll de calor em funçJo do pr..-w;hl­
mento Mdlnwrll. QUlIIUI como Iso­
lent.; lua junitiearil OI belxO$ grlI­

dltntes ~t'rmiml obwrvldos; 
- 10 norte do Tueeno Sul. I maiorildos 
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(mínimos gravimétrícosl. ao longo do Arco do Vaza-Barris . 
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poços foi perfurada em áreas estáveis 
onde não existiram condições de ge. 
ração e, portanto, as bacias não fo­
ram convenientemente testadas em 
relação a seu potencial petrolífero : 
o alto potencial gerador encontrado 
nos fol helhoi da Formação Santa 
Brígida abre novas perspectivas para 
a acumulação de hidrocarbonetos na 
Sub-Bacia do Tucano Norte : 

_ para testar a idéia de que a evolução 
do rift ocorreu a partir de detach­
ment crus tal, é necessária a execução 
de sísmica profunda, bem como a in· 
tegraç~o com a borda oeste do contI­
nente africano. 
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",sult of contvrlpO",TlfIOu, ftlu/rlng. -
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poços foi perfu rada em áreas estáveis 
onde não ex istiram condições de ge. 
ração 'e. portanto, as bacias não fo­
ram CQnvenientemente testadas em 
relação a seu potencial petrol if e ro : 
o alto potencial gerador encont rado 
nos folhelh o ' da Formação Santa 
8 rígida abre novas perspectivas para 
a acumulação de hidrocarbonetos na 
Sub-Bacia do Tucano Norte; 

para testar a idé ia de que a evolução 
do r i(t ocorreu a part ir de detael1· 
ment crus tal, é necessária a execução 
de sísmica profunda. bem como a in· 
tegração com a borda oeste do conti, 
nente africano. 
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TIM rilr compri., 11 SIIriBI of IM"-grtJbens 
which tlXtend in 11 MS dirBCrion wUh IIn 
IIbrupt change to IIn ENE-INSWorientrlrion 
in "tol» bllsin. TJt. mosr conspicuous 
fellWrrI oI rhe basin ,ystrlm i. rhll chllnge 
01 dflPDCtNlr.r posirion bIICWlNln ~ntral 
IIfJd Norlh TucllnO lub-bBsinl_ While lhe 
m/Ute, f(IU/ts oI RlIC6n~IIO. Sou'" snd 
C.nrr7l1 Tucllno bBsinl dip _srwsrrl. Ih. 
mlljor IlIu/r SiWBlfld to Ih. norrh of 
VIIZII-8srri, Arch dips _r-rrlllnd "'11 
d~oCllnrer Ihifes from rhllllllllllTn lO lhe 
_lfIrn sid" oI 11M hIIlf-gfllben. Thil 
swilCh of balin asymmlllTY resull$ in 11 
flip-flop geOlTMtry IInd rhis I. brought 
sboUI by lhe VazlI·8I1lri, mlnller fllu/r. 
81/1Jides this IlIu/t. llnor"', IrllnsftN l_Ir 
clllllId IrllPicuru _"",.,.. Sourh Tucllno 
wb-baln Irom c.ntnl/ Tucano OM bUI in 
Ihis C_o no pO/llriry inllersion OCCUrs. 
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These r'IIn1I., (.u/rs hllve a NW-SE 
dinICtion pllfBllel ro lhe theoretical 
IIxtension of lhe rift Imd are, mainly thll 
Vszll-BIIrri. fIlU/t, conlrolled by the 
bllSl!n>ent anisotropy. 

O""r rhe yllIlN, lhe 
Rdncsvo· Tuc8nChJarob~ btuins hBVII 
rrlKlírionally bllen inrerprelfld IIS 11 resulr of 
ex ten.ional ril,ing. theSl/l basins ~jng 
connected since mil beginning of the 
rupturellnd lílJed with 11 fluvlo-dllltsic 
system lhar progrlKled (rom north to 
sourh. MOrri nlCent/y. some works hllvt: 
propoStld the complete isolarion 01 
inirill' rifr d~ocllnrtJrs in response lO 
extensiOf)(ll srress. whelells olhers hllve 
inrerpletIKI rjlling tu 11 consequence of 
IlItrlrlll ,'rik.slip de/ormllrion or Bven 
as derxhmenr surfBCes oI pr6"~xis(ing 

bllsement IInisotropy. In this work, we 
discuss rhese ,ecent models and ihe 
evo/urion 01 modBrn EMt AlricBn ,ilrs. 
8y comparison with C.nozoic A/rican 
Riftl and through d.trs on Tucano.nd 
JataM basíns. the rifr is inrerprllted /JS 11 

sedes of half-grllbeM wilh disconnscted 
depocBnrers which probBbly 1N0/lled 
sepaf71rely during Ihe;r in;rial ph_s. 
According to this fIIIW model. eseh 
sub-basin delleloped a platfotm-slope-besin 
'Vlrem wirh de/raic afJd rurbidire 
sedimlmn in irs deepllst portion. Thus. 
mos, 01 the \MIII. Wflre d,illlId 0(7 slable 
plarforms. un(lI~ourllb/e to (I.Mf7Ita 
hydrocerbo(7'- As " ~sult oI Ihis lser. lhe 
TUCllno IInd Jlltot» basins llre nor 
adequare/ve1fplored. 
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ThII rift compri_ li UlriBs of hII/f-grBbens 
which IIxtend in li MS dirscrion wirh an 
abrupr change ro an ENE·WSWorientrlrion 
in .J.t0b4lN1sin. T"- molt conrpicuoUl 
fearu,. of the bluin ,ystrlm i. Ihll chBII(1B 
of dePDCsnter position btlrwHn c.ntrB/ 
IInd North Tuuno sub·bIIsins. While lhe 
mMter f/IUln of Rec6nullO, Soum IInd 
C.nrrsl TUCllno bllslns dip _stwllrd, tha 
major fllult siluated to tha no"h of 
VAZa-SII"i, Arch dips _r-rrland ma 
d."ocenrer shifrs from mallllltam to lhe 
_tem sidll of IhII hII/f-gl'llben. Thir 
swilCh of INIrin asymm,try resu/n in a 
f1ip-flop {ItIom/ltry and this " broughr 
IlOOut by the Vu .. Sarri. rran,f,,, faulr. 
S.idas thl. fau/t, ,norh/lr transft/r f/IUlr 
cal/H /Iapicurv .".,.,.. South Tucano 
wb-lMs/n from Omrral TUCllno o". bUI in 
thi. c_, no polaritl/ Inllers;on occurs. 
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These transf., f/IUlrs have a NWSE 
diT'IICtion parBlJel to the theoretiC/J/ 
IIxrension of rhe ri't Ifnd are, main/y thll 
VlJZa·8arris 'IIU/r, controlled by the 
basemenr anisotropy. 

Ollflr rhll ylfaN, lhe 
Rec6f1C611o- TuclJno-Jar0b6 b/Uins havII 
rraditionally been inrerpreted IIS 11 resulr 01 
exrensiOfIB/ rifting, rheS16 bssins being 
connectBd .ince m. ~inning 01 the 
ruprurtland fílled with 11 fluvio·de/tBic 
.ystem rhar progrlKhd from north to 
south. Mo", rscenrly, some works hlllle 
proposed the complete isolation of 
iníti./ rift d."OCIInrers in responss to 
.xtrlnsiofIB/ nr.ss, wharwu orhers have 
inrerPrBtfId rifti", as 11 consequ"nc. 01 
/ateral strik.slip d.!ormlltlon or Bven 
as OetM:hm.nr surllJCe. of prtNlxisting 

bllsement .nisotropy. In thls work, .... 
discuss thes. 'BtYnr mod"Is 1100 ihe 
evolurion of modllm Elllr Afrielln riftl. 
8V comparison with Cenozoic African 
R ifts snd through dara on Tucano.OO 
Jarobá bssíllS, the rift ir inrerpreted 111 a 
sedes of half-gr.ns with disconnBCttId 
depocen rerl which probllbly lIIIolvad 
sepsrare/y duri", their in;ria/ phues. 
According to th" IIBW moc»/, elJCh 
sub-basin deve/opad a p/atform,s/optJoba,;n 
sylrem wirh de/raic and rurbidire 
redimanu in irs daepan partioll. Thus, 
m(J$t of the _li, _", drillBd on stllblB 
p/adorms, unfavoul'llbla to getlllTllre 
hydroclubons. As. msu/r of this f«r, the 
TUCllno .nd J.t0b4 basim a", not 
adequlltelv B1tp/orfld. 
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